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/ DISPUTA / TRIBUNAL DEFINE SE A INDICAÇÃO PARA VAGA DEIXADA POR CAIO ALENCAR CABE AO 
MINISTÉRIO PÚBLICO OU À OAB. EXTRAOFICIALMENTE, ADVOGADOS JÁ TÊM LISTA DE CANDIDATOS

SIM, HOUVE ROCK 
E BEATLEMANIA 
EM NATAL 

MICARLA ADOTA 
DISCURSO DE 
CANDIDATA

PF APREENDE 
88,2 QUILOS DE 
CRACK 

NOVO ARCEBISPO 
PROÍBE PADRES 
CANDIDATOS 

POLÍCIA VAI 
INVESTIGAR CASO 
DOS BUGUEIROS

Dom Jaime Vieira emite nota onde 
veta a candidatura de padres e avisa 
sobre a possibilidade da demissão 
para sacerdotes licenciados.

Delegado geral Fábio Rogério 
determina abertura de investigação  
especial para apurar mortes ligadas 
ao turismo no litoral norte.

Sem anunciar que é candidata 
à releeição, prefeita assume em 
rede social tom eleitoral durante 
evento da Prefeitura.

Polícia Federal faz a maior 
apreensão de drogas do ano, 
em Parnamirim. Três homens 
foram presos em fl agrante.  

“Pássaro Novo”, livro-CD de Ivanildo 
Cortez e Napoleão de Paiva, resgata 
primórdios do rock em Natal, como 
o tempo da banda “Th e Funtus”.

02 ÚLTIMAS

11 CIDADES

13 CULTURA

03 PRINCIPAL 11 CIDADES

05 POLÍTICA

TJ ANUNCIA HOJE 
QUEM INDICA NOVO 
DESEMBARGADOR

PSB PREPARA 
WILMA PARA 
SER A SUBSTITUTA 
DE CARLOS 
EDUARDO ALVES

04 RODA VIVA

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

SEM ACORDO, 
AMÉRICA ESTUDA 
JOGAR ATÉ EM 
CAMPINA GRANDE 
ESPORTES, 15

 ▶ Presidente do América, Alex Padang, descartou utilização do estádio Frasqueirão, do ABC

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEFENDENDO O 
PARTIDO DE DEUS
/ IGREJA / NOVO ARCEBISPO, DOM JAIME VIEIRA ROCHA, ADOTA POSTURA RÍGIDA CONTRA
A PARTICIPAÇÃO DE PADRES NOS PALANQUES E VETA CANDIDATURAS DE SACERDOTES 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A POLÍTICA PARTIDÁRIA que sepa-
ra amigos, divide famílias e aca-
ba casamentos, agora ameaça a 
unidade também na Igreja Cató-
lica. O padre Edilson Nascimen-
to, da paróquia de Parnamirim, 
resolveu desobedecer a reco-
mendação da Igreja de que os re-
ligiosos devem se manter distan-
tes dos partidos políticos e deve 
ser confi rmado candidato a vice-
-prefeito de Extremoz, em alian-
ça com o prefeito Klaus Rego 
(PMDB), candidato à reeleição. 

Ontem, o arcebispo metro-
politano de Natal, Dom Jaime 
Vieira Rocha, divulgou uma nota 
na qual, além de tornar pública 
a posição da Igreja contra a par-
ticipação dos padres nos palan-
ques políticos vai além e reco-
menda o afastamento deles dos 
partidos. 

A nota se baseia no Direito 
Canônico (o conjunto das nor-
mas que regulam a vida na co-
munidade católica) e, embora 
tenha sido dirigida mais especi-
fi camente ao caso do Padre An-
tonio Nunes, pároco de Neópo-
lis, que teve o nome cotado para 
ser candidato a vice na chapa do 
deputado Hermano Moraes, por 
indicação do PR, servirá para to-
dos os religiosos que estão sob a 
jurisdição da arquidiocese, o que 
inclui a cidade de Extremoz, bem 
como a de Parnamrim, onde atua 
o padre Edilson Nascimento. 

O arcebispo de Natal lembra 
que os padres da Arquidiocese 
já conhecem a posição da Igre-
ja, reiterada diversas vezes pe-
los bispos que o antecederam 
vedando a participação ativa de 
qualquer padre em partidos po-
líticos ou como candidatos nas 
eleições e também que os pre-
ceitos canônicos já eram do co-
nhecimento de todos eles antes 
de serem ordenados padres. “A 
aplicação das normas da Igreja, 
funda-se nos preceitos canôni-
cos a que todos já conheceram, 

antes da ordenação, e que de li-
vre e espontânea vontade aderi-
ram e prometeram obediência, 
em benefício da promoção e ma-
nutenção da paz e da concórdia 
entre os homens, fundamentada 
na justiça”.

O Código de Direito Canôni-
co atualmente em vigor foi pro-
mulgado pelo papa João Paulo 
II em 1983 e todos os que abra-
çam a fé católica devem obser-
var essas normas, ainda mais os 
padres. Ao invés de artigos, pa-
rágrafos e alíneas, o Código é di-
vidido em cânones e parágrafos. 
O cânone 285,  citado pelo arce-
bispo na nota divulgada ontem, 
é expresso: “Os clérigos são proi-
bidos de assumir cargos públi-

cos que impliquem participa-
ção no exercício do poder civil”. 
E o 287 estabelece que “os cléri-
gos promovam sempre e o mais 
possível a manutenção, entre os 
homens, da paz e da concórdia 
fundamentada na justiça e não 
tenham parte ativa nos partidos 
políticos e na direção de associa-
ções sindicais”. 

Dom Jaime Vieira defende a 
participação dos padres nas lu-
tas pelos direitos sociais, mas 
diz que “torna-se imperativo 
para cada padre, para o bem do 
Povo de Deus, conservar incólu-
me sua identidade sacerdotal”. 

No fi nal da sua manifestação, 
o arcebispo deixa claro que a 
Igreja deve participar do proces-

so eleitoral, incentivando os cris-
tãos a participarem na vida polí-
tica, mas mantendo a distância 
até para ter a legitimidade para 
fi scalizar. “Podemos, sim, ser a 
voz crítica, objetiva e realista 
dos que não têm voz, sem com-
prometer a nossa imparcialida-
de e autoridade de pastores. Em 
nenhum caso devemos assumir 
uma posição em favor de algum 
candidato ou partido político”.

O arcebispo metropolita-
no vem mantendo conversas re-
servadas com cada um dos mais 
de 200 padres que atuam sob a 
jurisdição dele e na nota revela 
que fez um apelo a cada um de-
les para os que estejam fi liados a 
algum partido político tratem de 
se desfi liar “como sinal e teste-
munho pessoal de fé e de carida-
de, de profunda adesão ao dever 
que temos de promover a unida-
de, como fruto da espiritualida-
de vivida, de renúncia e despoja-
mento de si mesmo, em favor de 
toda a Igreja de Cristo”.

O recado é direto ao padre 
Antonio Nunes fi liado ao PR e 
que já ocupou cargos comissio-
nados tanto na prefeitura de Na-
tal como no Governo do Estado 
por indicação do partido. 

Embora a Igreja não possa 
proibir que qualquer pessoa que 
queira possa participar da vida 
política e partidária, irá man-
ter a exigência de que, caso al-
gum padre resolva mesmo se 
candidatar, terá que se licenciar 
e não poderá exercer atividades 
sacerdotais. Caso o afastamen-
to seja por um tempo superior a 
cinco anos o padre é passível de 
demissão. 

Em Jardim do Seridó o padre 
Jocimar Dantas se licenciou das 
suas funções e se elegeu prefeito 
em 2008 e este ano já anunciou 
que irá tentar a reeleição. A cida-
de está sob a responsabilidade 
do bispo de Caicó, mas a posição 
da Igreja é a mesma e ele pode-
rá ser demitido caso seja reeleito 
e o afastamento das funções sa-
cerdotais seja prorrogado. 

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

A potiguar Fernanda Tavares 
mais uma vez roubou a cena 
durante a São Paulo Fashion Week.  
A modelo foi escolhida pela Vogue 
Brasil para personifi car a campanha 
“ Vogue Health Initiative”, cujos 
pilares são o retorno da beleza 
aliada à saúde. Segundo a iniciativa 
que envolve as revistas no mundo 
inteiro, o grupo Condé Nast assume 
o compromisso com a saúde. 
Com aparato de estrela, ela deu 
entrevista, ontem, no lounge da 
revista no Prédio da Bienal, onde 
acontece a semana de moda 
paulistana. 

As modelos com menos de 16 
anos e de aspecto pouco saudável 
(especialmente no que se refere 
ao peso recomendável) serão 
banidas da capa da Vogue de todo 
mundo. Além disso, as editoras 
terão de levar em conta aspectos 
físicos da mulher de cada país. “Eu 
fi co feliz em ser convidada pela 
Vogue para uma ação que envolve 
saúde e bem-estar das modelos, 
especialmente as principiantes”, 
comemora Fernanda Tavares.

Expoente de uma geração 
de modelo cujo sucesso se 
deu exatamente pelo aspecto 
naturalmente saudável, Fernanda 
Tavares confessa achar “lindo”  o 
trabalho de veteranas como Naomi 
Campbel e Helena Christensen 

– duas topmodels dos anos 90. 
Ela também, embora não tenha 
acompanhado nenhum desfi le, 
observa como sinalizador o 
sucesso de Shiley Mallmann. Mãe 
de três fi lhos, a gaúcha – de uma 
geração anterior à de Fernanda 
– virou sensação nos desfi les de 
moda praia na temporada 2013. 
Grávida de quatro meses, Fernanda 
nunca teve preocupação sobre o 
efeito da gravidez sobre a silhueta. 
“Eu amamentei o máximo de 
tempo, apesar dos compromissos 
profi ssionais”, revela.

O tema saúde sempre fez 
parte da carreira da modelo. 
Fernanda já foi imagem da 
Campanha Contra o Seio de 
Mama. A iniciativa se deu 
depois de descobrir o possível 
fator do anti-transpirante para 
o desenvolvimento do tumor. 
“Desde uso apenas água termal. 
E também passei a me engajar na 
campanha”, revela. Ainda sobre 
os cuidados com saúde, Fernanda 
disse ter esperado até o último 
instante para ter parto natural do 
primeiro fi lho. “Mas infelizmente 
não aconteceu”.   Ainda sobre o 
projeto, Fernanda diz : “A indústria 
também tem que pensar sobre o 
fator saúde na hora de escolher 
modelos para campanhas e 
desfi les”, pondera a potiguar. Um 
passo dado mundialmente pela 
Vogue é mais do que poderoso.

*O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DA SPFW

A ITÁLIA VENCIA por 1 a 0 e parecia 
caminhar para uma vitória sem 
sustos quando Mandzukic rece-
beu cruzamento, deixou a bola 
escapar e bateu no único espa-
ço possível para o gol da Croá-
cia. O empate por 1 a 1 foi a quin-
ta partida (das 14 disputadas) que 
terminou sem vencedor na Eu-
rocopa-2012, uma competição 
que tem se caracterizado pelo 
equilíbrio. 

Nem a goleada por 4 a 0 apli-
cada pela Espanha sobre a Irlan-
da ontem, com dois gols de Tor-
res, a maior do torneio até ago-
ra, esconde a igualdade de forças 
que tem sido mostrada em cam-
po. A dois jogos do fi m da segun-
da rodada, nenhuma seleção con-
seguiu a classifi cação para a fase 
fi nal. E apenas a Irlanda está 
eliminada. 

Até a Alemanha, único time 
que venceu duas vezes, corre ris-
co de fi car pelo caminho se for 
derrotada pela Dinamarca neste 
domingo. E a Holanda, outra inte-
grante do Grupo B, pode esquecer 
as duas derrotas que sofreu caso 

bata Portugal. 
No Grupo A, o mais equilibra-

do de todos, as quatro seleções 
dependem de suas próprias for-
ças para avançar. E no C, Espanha 
e Croácia, que se enfrentam, po-
dem aderir a um resultado conve-
niente na última rodada para eli-
minarem os riscos de queda. Caso 
empatem por 2 a 2, as seleções es-
tarão asseguradas nas quartas, 
não importando o que aconteça 

no cruzamento entre os italianos 
e os já eliminados irlandeses. 

Quatro anos atrás, nesse mes-
mo momento, a Euro já conhe-
cia três dos oito integrantes das 
quartas de fi nal. Em 2000 e 2004, 
dois times tinham vaga antecipa-
da. Uma espera tão longa pelo pri-
meiro classifi cado só aconteceu 
uma vez no atual formato, logo na 
primeira edição com 16 equipes, 
em 1996. 

Mas na ocasião a Croácia con-
seguiu obter a vaga antecipada no 
último dia do giro. A candidata da 
vez para repetir os croatas e impe-
dir que todos os times das fi nais 
sejam revelados só na última ro-
dada é a anfi triã Ucrânia. 

O time de Shevchenko, autor 
dos dois gols do triunfo sobre a Su-
écia na estreia, fi ca com a vaga an-
tecipada se surpreender e derrotar 
a favorita França, em Donetsk. A 
outra partida do dia reúne a Ingla-
terra, que vem de empate com os 
franceses, e a Suécia, na luta para 
evitar se juntar à Irlanda e deixar a 
disputa já na segunda rodada. 

Os jogos da Eurocopa volta-
ram ontem a ser palco de ofensas 
racistas. O alvo foi o italiano Balo-
telli. A cada toque de bola do ata-
cante no 1 a 1 com a Croácia, era 
possível ouvir imitações de ma-
caco nas arquibancadas. A sele-
ção italiana já havia reclamado de 
manifestações desse tipo no jogo 
de estreia, ante a Espanha. Antes 
da Euro, Balotelli chegou a ame-
açar de morte quem o atacasse 
com ofensas de cunho racial. 

AUMENTA A CONCORRÊNCIA no 
mercado de carros do tipo pre-
mium em Natal.  Foi inaugura-
da ontem, na avenida Prudente 
de Morais,  a loja da montadora 
americana Chrysler, representa-
da pelo grupo PG Prime.   

O evento teve a presença 
do presidente da Chrysler no 
Brasil, Sérgio Ferreira, e do di-
retor de vendas e marketing, 
Luiz Tambor, além de empre-
sários, políticos e profi ssionais 
liberais, o público potencial do 
chamado, “mercado de luxo”, 
que antes da  crise europeia, 
crescia tanto quanto a sua pri-

ma pobre, a classe C. 
Segundo o presidente Ferrei-

ra, a região Nordeste é um atra-
tivo para todos os segmentos da 
economia brasileira na atualida-
de, apresentando as maiores ta-
xas de crescimento, e “não tinha 
como fi car fora de Natal”, quan-
do se tem a estratégia de aumen-
tar a participação no Nordeste. 

Aom som da banda Mad 
Dog Blues, os convidados socia-
lizavam entre modelos como o 
Chrysler 300 C 2012 (R$ 183 mil) 
e o Jeep Compass (R$ 94,9 mil), 
algumas das apostas da marca 
para ganhar o mercado local. 

 ▶ Dom Jaime entende que Igreja tem de ter legitimidade para fi scalizar

HUMBERTO SALES / NJ

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

Equilíbrio adia defi nição das fi nais
/ EUROCOPA /

 ▶ Itália começou vencendo, mas cedeu empate à Croácia

PIXATHLON / FOLHAPRES

FERNANDA TAVARES É 
A IMAGEM VOGUE

 ▶ Festa contou com exposição dos principais modelos da marca 

VANESSA SIMÕES / NJ

CHRYSLER INAUGURA 
SUA LOJA EM NATAL 

/ VEÍCULOS /
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Enquanto a prefeita Micar-
la de Sousa publica suas ações 
na saúde, educação e assistên-
cia social, o discurso contra de 
seus adversários já dá um clima 
do que será a campanha.

O deputado Federal Rogé-
rio Marinho, pré-candidato pelo 
PSDB, não poupou críticas à 
gestão da prefeita, em entrevista 
concedida ontem à TV Tropical. 
Disse que, por meio do projeto 
“Pensar Natal”, executado des-
de o ano passado pelo seu par-
tido, pode entender como a ges-
tão da prefeita tem, segundo ele, 

privado a população de serviços 
essenciais.

Se no twitter a prefeita diz 
que Natal tem mais Educação, 
Rogério Marinho se contrapõe 
relatando que Natal é a capital 
do país com o pior nível de Edu-
cação. “É algo que me preocu-
pa muito, como é que Natal tem 
a pior educação do país? Preci-
samos mudar essa realidade”, 
declarou.

Para Marinho, a saúde muni-
cipal não funciona. Ele destacou 
a falta de saneamento básico 
como um dos piores problemas 

nesta área. “Setenta por cento 
da cidade não tem saneamento, 
por falta de gestão. Isso infl uen-
cia na saúde da população por-
que penaliza os moradores, uma 
vez que não há esgoto”, criticou.

Outro ponto atacado foi o 
setor de limpeza urbana. “A ci-
dade está imersa no lixo. O pro-
blema de não saber como dei-
xar a cidade limpa é mais um 
que passa pela falta de capaci-
dade gerencial para administrar 
receita e despesa do município”, 
acusou.

Rogério também criticou os 

problemas de mobilidade, di-
zendo que as tão divulgadas 
obras de mobilidade, na ver-
dade, não resolverão o proble-
ma, apenas ajudarão de início 
porque a questão da mobilida-
de não se resume a Natal. “Tra-
tar de mobilidade é tratar da 
Região Metropolitana. A cidade 
está cornurbada com as cida-
des vizinhas e desde o Plano Pa-
lumbo nenhuma grande inter-
venção foi realizada na cidade 
para acompanhar o crescimen-
to”, destacou.

Para o pré-candidato tucano 

o maior desafi o da próxima ges-
tão será equilibrar as contas do 
município e reconquistar a cre-
dibilidade do gestor. Depois de 
um ano trabalhando com o pro-
jeto Pensar Natal, Rogério Ma-
rinho diz que está organizando 
uma proposta de governo que 
será trabalhada durante a cam-
panha. “Fiz o inverso das ou-
tras candidaturas, não dizen-
do quais são os problemas. Ou-
vimos quem vive o problema e 
criamos propostas que permi-
tam nortear Natal para sair do 
caos”, anunciou.

JUSTIÇA DE OLHO

Postar mensagens no 
twitter tem sido uma forma 
usual de comunicação dos pré-
candidatos. O meio, no entanto, 
está sendo vigiado pela justiça 
eleitoral e já causou problemas 
a pelo menos um deles, o 
deputado Fernando Mineiro.

A juiza da 3ª Zona Eleitoral 
Maria Neíze de Andrade multou 
o pré-candidato petista em R$ 5 
mil, devido à duas postagens da 
conta @amigosdemineiro.

Mineiro alega que foi 
multado por postagens 
publicadas por outra pessoa 
que criou a conta e não por ele, 
por isso recorreu da decisão. 
Quanto ao seu perfi l pessoal 
ele diz que ele próprio alimenta 
e ainda vai estudar com sua 
equipe as formas de divulgação 
da campanha na internet. 

Micarla também tem 
perfi s falsos na rede, 

conhecidos por “fakes”, mas 
é no seu perfi l ofi cial que 
as publicações estão sendo 
utilizadas para falar das ações 
da prefeitura. Aparentemente, 
além da prefeita, outras 
pessoas, possivelmente seus 
assessores, também atualizam 
as postagens, visto que em 
algumas delas os textos são 
escritos em terceira pessoa.

Ao condenar Mineiro, a 
juiza, que é responsável pela 
propaganda eleitoral em Natal 
escreveu que “a propaganda 
eleitoral antecipada pode 
fi car confi gurada não apenas 
em face de eventual pedido 
de votos ou de exposição de 
plataforma ou aptidão política, 
mas também ser inferida 
por meio de circunstâncias 
subliminares, aferíveis em 
cada caso concreto”. Neste 
sentido, o twitter é um dos 
meios mais propícios à referida 
irregularidade.

PELAS ASAS DA

/ ELEIÇÕES /
APESAR DO 
SILÊNCIO SOBRE 
CANDIDATURA, 
MICARLA ADOTA 
DISCURSO DE 
CAMPANHA E 
UTILIZA ATÉ O 
APELIDO QUE 
MARCA SUAS 
DISPUTAS 
ELEITORAIS

VIKTOR VIDAL
E CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“MICARLA RECEBIDA PELO povo na 
Redinha”. A mensagem postada 
às 17h22 de ontem pelo twitter 
pessoal da prefeita de Natal, Mi-
carla de Sousa, dá a pista sobre 
o assunto que ela vem tentando 
fugir nos últimos dias: a campa-
nha à reeleição.

O evento era ofi cial - a inau-
guração da Casa da Juventude, 
no bairro da Redinha - mas o cli-
ma era de campanha. Pelo me-
nos assim fez parecer a prefeita 
nas redes sociais, onde minutos 
depois voltou a postar: “Micar-
la e o povo”, mensagem acom-
panhada de um link com uma 
foto da prefeita cumprimentado 
crianças e adolescentes dentro 
da Casa da Juventude.

Embora não tenha confi r-
mado ofi cialmente a candidatu-
ra à reeleição, nos últimos dias 
Micarla de Sousa mudou o dis-
curso na internet, um dos meios 
de comunicação adotados por 
ela para divulgar os eventos e 
ações da prefeitura.

A diferença é que as mensa-
gens agora têm apelo publicitá-
rio. Por exemplo: “E vem mais 
UPA por aí!! Está quase pron-

ta a nova UPA de Natal que será 
na Cidade da Esperança. Gestão 
Micarla é saúde para os mais ca-
rentes.” Ou então: “UPA 24h: tra-
balho da gestão Micarla de Sou-
sa. Melhor pra Natal, melhor pra 
você.”

No caso da inauguração da 
Casa da Juventude, o apelo foi 
além da mera informação ins-

titucional. Micarla usou até um 
apelido que marcou suas cam-
panhas eleitorais: Borboleta. 
“Micarla recebe faixa e coroa de 
rainha no São João na Redinha. 
O carinho do povo com a nossa 
Borboleta!”, anunciava seu twit-
ter ontem à tarde.

A mudança de atitude de 
Micarla vai ao encontro do que 

correligionários da prefeita têm 
explicitado nos últimos dias: 
ela vai concorrer à reeleição. Na 
quarta-feira, por exemplo, o lí-
der da prefeita na Câmara, Enil-
do Alves, disse em entrevista à 
rádio 96 FM que Micarla vai uti-
lizar a propaganda eleitoral para 
se defender das críticas contra 
sua administração.

De fato, a prefeita ainda tem 
15 dias para se lançar candidata, 
já que o prazo para as conven-
ções vai até o dia 30 de junho. 
Até lá, terá que correr atrás de 
apoio para formar a maior co-
ligação possível, fator essencial 
para quem, como ela, segundo 
Enildo Alves, pretende ter mais 
tempo de televisão e rádio du-
rante a propaganda partidária.

O PV, partido da prefeita, 
ainda não sabe como fará coli-
gação para as disputas majoritá-
ria e proporcional. O PP do vice 
Paulinho Freire é a legenda mais 
próxima. Micarla teria mantido 
conversas com o PMN, que ain-
da não decidiu com quem vai 
seguir - apesar de Ricardo Motta 
ter anunciado apoio a Rogério 
Marinho (PSDB), Antônio Jáco-
me, presidente da legenda, não 
se manifestou.

Independente de querer se 
defender de críticas ou mostrar 
as ações de sua gestão, fato é 
que inaugurações como a de on-
tem, na Casa da Juventude, só 
poderão ser exploradas por Mi-
carla até o dia da convenção. A 
lei eleitoral proíbe que prefei-
tos candidatos à reeleição parti-
cipem de inaugurações durante 
a campanha, que tem início no 
dia 1º de julho.

BORBOLETA

 ▶ Micarla inaugurou Casa da Juventude na Redinha

JOSE ALDEMIR

AÇÕES DA PREFEITURA
SÃO ALVO DE CRÍTICAS
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PROPOSTA DE GOVERNO
O candidato Rogério Marinho 

anuncia uma novidade na abertura 
de sua campanha eleitoral. Hoje, no 
auditório da CDL ele fará a apresen-
tação do seu “Plano de Governo”, 
resultante de 15 meses de conta-
tos com comunidades e entrevistas 
com representantes de diferentes 
segmentos. Temos testemunhado 
muitos planos de poder – disse Ma-
rinho – mas uma real proposta ad-
ministrativa para Natal é a primei-
ra vez que acontece na abertura de 
uma campanha eleitoral.

O presidente nacional do PSDB, 
Sérgio Guerra, vem prestigiar o 
evento.

INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA
O desembargador federal Tou-

rinho Neto, de Brasília, aprovei-
tando o escândalo Cachoeira, re-
solveu dar um basta na intercep-
tação telefônica para combater o 
crime: “Quem corrompeu? Quem 
foi corrompido? Qual foi a sonega-
ção tributária? Essa interceptação 
telefônica não pode ser autorizada 
com base em meros indícios”

OPORTUNIDADE PERDIDA

Enquanto outros estados (Per-
nambuco é um exemplo) têm usa-
do embarcações inservíveis em ar-
recifes  artifi ciais para criação de 
pontos de atração de peixes e mer-
gulho, Natal prefere manter esse ce-
mitério de barcos, na foz do Potengi, 
sem qualquer utilidade. Foram bar-
cos apreendidos e doados à Prefei-
tura de Natal que não puderam ser 
afundados por falta de licença am-
biental, num tipo de raciocínio di-
fícil de entender: no fundo do mar, 
não pode; na margem do rio pode.

BANCO CONDENADO
O Santander foi condenado 

pelo juiz Cleofas Coelho de Araujo 
Jr, da 2ª Vara Civil, com pagamen-
to de R$ 62.000,00 a título de danos 
morais em favor de um cliente que 
teve o seu nome indevidamente 
inscrito nos cadastros restritivos ao 
crédito por uma dívida já quitada.

NÚMEROS DE NATAL.
A Prefeitura de Natal promove, 

hoje, no auditório do CTGás, um 
Seminário – “Indicadores sócio-
-econômicos na gestão pública” 
– para marcar o lançamento do 
“Anuário Natal 2011/2012”, com 
três palestras: Alexandre Ferreira 
Cardoso Silva, José Ademir Freire e 
Fernando Medeiros.

O TEMPO PASSA
Por mais que não faltem indicati-

vos, inclusive um “relógio” na entrada 
da cidade, fazendo a contagem regres-
siva, a verdade é que só faltam dois 
anos para a Copa do Mundo de 2014.

Isso mesmo: 24 meses nos se-
param do maior evento de interesse 
mundial realizado em Natal.

Arena das Dunas à parte, ainda 
não é possível identifi car o volume 
de obras fi nanciadas pelos recursos 
disponibilizados pelo governo federal, usado como principal argu-
mento para os pesados investimentos que o Rio Grande do Norte se 
comprometeu ao se candidatar a ter uma cidade sede.

Graças à Copa, o natalense colocou uma nova palavra no seu 
universo vocabular:  – Mobilidade.

Como um dos itens exigidos pelos promotores do certame era 
essa questão, com essa denominação terminamos descobrindo como 
Natal tem fi cado defasada em matéria de mobilidade urbana.

Afi nal de contas, não é possível identifi car um investimento go-
vernamental para facilitar a mobilidade do natalense desde que foi 
construído o conjunto de viadutos do 4º Centenário, como começo 
da BR-101, há bons dez anos. A grande novidade nesse período foi 
a conclusão da Ponte Forte-Redinha, mas esqueceram de providen-
ciar  os seus acessos e, por falta desse investimento, o enorme pro-
blema tem se tornado ainda mais visível.

É verdade que o Governo Federal havia anunciado, antes,  um 
novo programa, o Protransporte, e Natal foi a primeira cidade a se 
habilitar a receber seus recursos. Recebeu o dinheiro que continua 
depositado na Caixa Econômica, mas, seis anos depois, ainda não 
se conseguiu desatar o nó górdio dado pelo confronto de Prefeitura e 
Governo do Estado, mesmo quando eram administrados por correli-
gionários de um mesmo partido. Os recursos não foram usados, mas 
os juros dos recursos não usados continuam sendo capitalizados.

De lá para cá as demandas tem se multiplicado em proporção 
geométrica  (uma média de dois mil automóveis novos todos os me-
ses), sem a existência de uma preocupação manifesta em se garantir 
o direito de ir e vir aos seus ocupantes.

Como não se havia identifi cado fontes de fi nanciamento para 
essas obras tão necessárias, o assunto foi sendo esquecido até que, 
junto com a Copa, apareceram inúmeras linhas de fi nanciamento 
no Governo Federal.

Ao lado da identifi cação dessas fontes de fi nanciamento não fal-
taram notícias, reportagens, entrevistas e até campanhas publicitá-
rias para dizer o que se pretendia fazer. Mas, entre o falar e o fazer, as 
distâncias só fi zeram se alargar. Esse lembrete pode até ser fora de 
qualquer propósito, mas essa campanha de contagem regressiva é 
inexorável. Dentro de dois anos não vai dar mais para esperar nada. 
Afi nal, não existe possibilidade de adiar o início da Copa do Mundo.

 ▶ Placar do último jogo do futebol 
potiguar: fundamentalistas 10 X 0 time do 
bom senso.

 ▶ Jota Oliveira empenha seu prestígio 
e leva o PIB, hoje, ao Condomínio Jardins 
de Amsterdã, em Cajupiraga, onde realiza  
seu Arraiá Pra Lá de Dez.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
participa, hoje, da reunião dos 27 
governadores do Brasil com a presidente 

Dilma Rousseff.
 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 

para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Este ano, 56% das vagas da 
UFRN serão preenchidas através do 
ENEM/SISU.

 ▶ Por conta do Dia Mundial de Combate 
à Violência contra o Idoso, a ABRAZ 
promove, hoje, uma ação no Aeroporto 
Augusto Severo, a partir das 13h30.

 ▶ Completa 110 anos, hoje, da chegada 
a Natal do corpo do aeronauta Augusto 
Severo, falecido em Paris, para ser 
sepultado no seu estado.

 ▶ O Departamento de Informática 
e Matemática Aplicada da UFRN, 
promove o Workshop da Decisão 
sobre a “decidibilidade” de problemas 
matemáticos.

 ▶ Hoje é o Dia do Palaentólogo.

 ▶ “Cacudinho: o menino feliz”, livro de 
Cristine e Diógenes da Cunha Lima será 
lançado, hoje, no CEI/Romualdo Galvão.   

 ▶ A Casa Durval Paiva promove na 
tarde de hoje, no Instituto Ponte da Vida, a 
sua festa junina. 

 ▶ O Sindicato das Indústrias Gráfi cas 
promove, na noite de hoje, na Casa da 
Indústria palestra com dicas para o setor 
gráfi co nas eleições deste ano. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO MAURÍLIO PINTO DE MEDEIROS, ACUSADO DE INTEGRAR UMA MILÍCIA 
QUE ATUA NA ÁREA DOS BUGUEIROS

Estou pronto e 
preparado para mais 
uma bronca”
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PRÊMIO PELA ORELHINHA
Uma pesquisa que permite a realização do “teste da orelhinha” 

em qualquer lugar em que funcione um telefone celular, deu ao 
Grupo de Sistemas Inteligentes da UFRN um prêmio internacio-
nal, na cidade do Cabo, África do Sul, durante a realização do Mó-
bile Health University Challange. Trata-se de um projeto desenvol-
vido em parceria com duas das mais respeitadas entidades uni-
versitárias do mundo: Havard e MIT (Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts). No Brasil, o projeto é coordenado pela professora 
Ana Maria Guimarães Guerreiro, do Departamento de Engenha-
ria de Biomedicina da Universidade Federal.

O desafi o da eleição

Dia de Samba 

A campanha municipal 2012 vai se apresentar como um 
grande desafi o a ser vencido pela Justiça eleitoral. Desafi o 
em diferentes sentidos. O primeiro deles, a fi scalização da 
propaganda irregular, já dá sinais de o quanto será difícil 
vencer. 

Nas últimas semanas tornaram-se comuns notícias de 
políticos ou veículos (no caso, blogs) que estão sendo puni-
dos por propaganda antecipada. O deputado Fernando Mi-
neiro, por exemplo, foi multado pela existência de um per-
fi l pelo sobre o qual ele alegou não ter responsabilidade.  
Outros candidatos também reclamaram de suas punições, 
como foi o caso de Rogério Marinho. Mas mais importante 
é que eles concordaram acerca da necessidade da justiça es-
tender sua atenta fi scalização a todos os candidatos. 

Não há porque crer que isso não será feito. 
Mas, diante do crescimento da redes sociais e das possi-

bilidades que elas representam, fi ca difícil de acreditar que 
tudo será fi scalizadao à altura. E pior, que no jogo nem sem-
pre tão limpo da disputa eleitoral, não pululem “fakes” pro-
duzidos  com a intenção de prejudicar adversários, isto é, 
perfi s falsos que produzam mensagens positivas acerca de 
determinado candidato para, aos olhos da Justiça Eleitoral, 
aparentar propaganda irregular.

Essa é apenas uma faceta que pode afl orar durante a dis-
puta. E para a qual a Justiça Eleitoral precisa tem de estar 
preparada tanto no que diz respeito à estrutura tecnológi-
ca como   de pessoal com entendimento de rede sociais para 
não confundir propaganda irregular com exercício de demo-
cracia. Porque há de se crer que nem todos os perfi s serão 
falsos e estarão sendo pagos para emitir declarações favorá-
veis ou contrárias acerca daquele ou deste candidato. 

A Justiça Eleitoral, contando com o apoio do Ministé-
rio Público, não pode querer se apresentar apenas em par-
te diante desta missão de conseguir — da mellhor maneira 
possível — coibir (e punir) aqueles que de alguma maneira 
vão usar as redes sociais e a internet, de modo geral, para ti-
rar proveito sobre outros candidatos menos poderosos.

A Justiça eleitoral tem - e todos torcem para isso - de ser 
exemplar e aproveitar este desafi o que se apresenta em 2012 
para estabelecer um patamar de fi scalização que só deverá 
ser melhorado nos próximos pleitos.

Do contrário, vencerá, no mínimo, um dos maiores pro-
blemas que o sistema eleitoral enfrenta no país: o abuso do 
poder econômico, que benefi ciará na internet, com claques 
virtuais 24 horas, candidatos mais preocupados em vencer e 
menos com o bem comum. 

Professor do IFRN, meu amigo Hélio Marques costuma di-
zer que só existem três eleições importantes em Natal: para 
prefeito da cidade, presidente do ABC e presidente da Socieda-
de dos Amigos do Beco da Lama e Adjacências, a Samba. Hé-
lio Show de Bola, como é conhecido na Cidade Alta, entende 
das coisas. E 2012 é um ano singular. O calendário eleitoral co-
meça, precisamente, amanhã, quando a comunidade do Cen-
tro Histórico escolhe a diretoria executiva que vai tratar de or-
ganizar as coisas por lá. Depois de três anos sob administra-
ção de Augusto Lula, o ‘presidente Lula de cinco dedos’, como 
o próprio costuma dizer nas mesas de bares do Beco da Lama, 
a Samba muda amanhã sua diretoria. Ao contrário do último 
pleito, marcado por um clima hostil entre os cabeças de cha-
pa que nada combinava com a alegria da rapaziada que ron-
da pelas ruas e travessas da Cidade Alta, agora os candidatos 
vêm mostrando que a civilidade é um sinal de boa educação. 

A Samba foi criada em 1994, no balcão do bar do Nasi, co-
ração do Beco. A ideia partiu do papo arrastado de dois mé-
dicos amigos. João Batista de Lima e Francisco de Assis, reco-
nhecidos como Zizinho e Chiquinho no quadrilátero da ma-
ledicência do Beco da Lama, idealizaram uma entidade que 
lutasse pela preservação cultural do patrimônio histórico de 
uma área ainda hoje renegada pelo poder público. 

A inspiração veio de uma co-irmã, do Rio de Janeiro: a So-
ciedade dos Amigos da Rua da Carioca (Sarca). Na época, a 
prefeitura do Rio projetou o metrô da cidade passando pela 
histórica rua da Carioca, onde, por exemplo, fi cava o sobra-
do que durante dois anos deu vida, nos anos 60, ao Zicarto-
la, estabelecimento que servia música e comida aos sabores 
do casal mangueirense Cartola e Zica. A comunidade da rua 
da Carioca não queria que o metrô destruísse parte da histó-
ria do Rio e se organizou através da Sarca. Juntos, unidos, co-
merciantes, moradores e frequentadores dos botequins na re-
gião atingiram o objetivo e o metrô foi cantar noutro terreiro. 

Em Natal, a Samba trilha o mesmo caminho. Ou pelo me-
nos deveria. Com a comunidade organizada, a sociedade de 
amigos é parte importante no processo de preservação e efer-
vescência daquele pedaço histórico da cidade. Como me dis-
se uma vez o ator Sérgio Mambert, comendo fava no bar de 
Nazaré, o Beco da Lama e suas adjacências são o nosso Pelou-
rinho, o nosso Recife Antigo, a nossa Olinda velha de guerra.  

Amanhã, de 9h às 17h, quando os associados da Samba es-
colherem entre as chapas do produtor cultural Dorian Lima e 
a da produtora e comerciante Matilde Th ompson, a Biba, em 
jogo vai estar a volta da alegria e do compromisso com uma 
parte libertária da cidade. Eleição da Samba é, sobretudo, um 
dia de festa. E para essa festa todos estão convidados.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PROMOÇÃO INVERSA
Ao disponibilizar a deputada 

Luiza Erundina, ex-prefeita de São 
Paulo, o PSB do governador Edu-
ardo Campos pode ter oferecido 
o caminho a ser seguido em Na-
tal, com a ex-governadora Wilma 
de Faria – sem mandato - sendo a 
vice de Carlos Eduardo Alves, num 
movimento que vai muito além de 
compor a chapa.

Por aqui, em vez de uma pro-
moção tipo de cavalo a burro, caso 
se confi rmem os sinais emitidos, 
Wilma pode estar dando uma 
grande jogada política ao se colo-
car como a solução natural para 
herdar os votos de Alves na hipó-
tese dele ser considerado inelegí-
vel, em razão da rejeição de suas 
contas pela Câmara Municipal

SACRIFÍCIO PESSOAL
Não se diga que político não 

faz sacrifício. Aqui, o deputado Ro-
gério Marinho  (PSDB),  candidato 
a prefeito de Natal – para melho-
rar a sua imagem –, submeteu-se 
a rigoroso regime que reduziu seu 
peso em dez quilos.

No Rio de Janeiro, o deputado 
Rodrigo Maia, candidato a prefei-
to pelo DEM, contabiliza a perda 
de 12 quilos.

AGRICULTURA ORGÂNICA
Com um crescimento anu-

al na faixa de 30%, segundo a Em-
brapa, a produção orgânica de ali-
mentos no Brasil está merecen-
do um destaque especial na Expo-
fruit, em Mossosoró, que destinou 
uma programação específi ca para 
atender pequeno produtores e re-
presentantes da agricultura fami-
liar, inclusive com a realização de 
palestra sobre produção orgânica 
de frutas e hortaliças.

NOVA OPÇÃO

Uma palestra do professor da 
Ufersa; Celso Pommem, hoje, na 
programação da Expofruit, coloca 
uma nova opção para a fruticultu-
ra do Estado: “Produção de Uvas 
em Pequenas Propriedades”. Aliás, 
o RN já foi produtor de uvas, mas 
a atividade acabou mesmo sem a 
existência de grandes difi culdades 
técnicas para o cultivo. O modelo 
de Petrolina e Juazeiro, no Vale do 
São Francisco, que apresenta con-
dições de clima e solo semelhan-
tes a Mossoró, vai ser apresentada.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Toma que o fi lho é teu
Chamado a mediar a crise no PSDB paulistano quanto à 

coligação proporcional, Geraldo Alckmin está inclinado a in-
tervir para convencer os tucanos a aprovar o “chapão” de ve-
readores, defendido por José Serra. Em privado, o governador 
diz reconhecer a necessidade da ampla coligação, inclusive 
com o PSD, embora saiba dos riscos à bancada. Serristas fi -
zeram chegar a Alckmin a preocupação de que a rebelião po-
derá levar à perda de aliados vitais para o palanque eletrônico

SIMPLES ASSIM 
Do coordenador da campa-
nha de Serra, Edson Aparecido, 
dando o tom do discurso a ser 
adotado para aplacar o motim: 
“O que se discute agora não é 
uma cadeira a mais ou a me-
nos na Câmara. É a eleição do 
prefeito e a reeleição do gover-
nador em 2014”.

CEP INEXISTENTE 
Contumaz defensor da chapa 
pura tucana, Tião Farias rece-
beu no gabinete 30 livretos do 
“manual do candidato” do PSD. 
O vereador mandou devolver o 
kit. “Querem tratar a coligação 
como fato consumado, mas 
não é assim.” 

PREGÃO 
Ao adiar a decisão sobre o 
rumo do seu PP em São Paulo, 
Paulo Maluf aumentou a pres-
são por cargos no governo pau-
lista em troca da aliança com 
Serra. Reservadamente, o de-
putado diz a tucanos que o PT 
acena com mais espaço no Mi-
nistério das Cidades caso ele 
acerte com Fernando Haddad. 

E AINDA ESSA 
O ingresso de Luiza Erundi-
na na chapa de Haddad deve 
afastar ainda mais Marta Su-
plicy da campanha petista. A 
senadora se ressente até hoje 
da “neutralidade” da deputa-
da, que fi cou em quarto lugar, 
no segundo turno em que foi 
derrotada por Serra, em 2004. 
Erundina contrariou o PSB, 
que declarou apoio à petista. 

REWIND 
O QG tucano já recupera ima-
gens da expansão do comércio 
ambulante e da crise nos ôni-
bus para levar à TV como “le-
gado” da gestão de Erundina na 
capital. 

DE SAÍDA? 
O líder do governo no Senado, 
Eduardo Braga (PMDB-AM), 
pode deixar o posto. Ele e a pre-
sidente Dilma Rousseff  combi-

naram de decidir se ele dispu-
tará a Prefeitura de Manaus até 
os últimos dias do mês. 

ME DÊ MOTIVO 
Há quem enxergue na candi-
datura uma jogada do Planalto 
para tirar Braga da liderança. 
Aliados veem desgaste entre 
ele e o governo. Recentemen-
te, devido a erros numa medi-
da provisória, o peemedebista 
criticou a ministra Miriam Bel-
chior (Planejamento) e a apeli-
dou de “Anjo Mau”. 

RACHOU 
Senadores do bloco PT-PSB-PC 
do B defenderam antes da ses-
são da CPI do Cachoeira que 
fosse aprovada a convocação 
do ex-presidente da Delta Fer-
nando Cavendish, mas o PT da 
Câmara rejeitou a proposta. 

OU VAI... 
Diante do recesso branco no 
Congresso na próxima sema-
na, por conta da Rio+20, se-
nadores da base aliada ava-
liam que pode não haver quó-
rum para a sessão do Conselho 
de Ética que decidirá o futu-
ro de Demóstenes Torres (sem 
partido-GO). 

...OU RACHA 
Relator do caso, o senador Hum-
berto Costa (PT-PE) afi rma que 
está tudo combinado para a ses-
são e que, segundo sua última 
contagem, 11 dos 15 senadores 
confi rmaram presença. 

PARA TUDO 
Senadores da base foram avi-
sados para brecar a análise da 
MP de capitalização do Banco 
do Nordeste. Diante de denún-
cias de irregularidades, o go-
verno estuda fazer mudanças 
na diretoria do banco. 

VISITA À FOLHA 
O deputado federal Alfredo Ka-
efer (PSDB-PR) visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
César Francisco Alves, assessor 
de comunicação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Haddad lida com um patrono que não 
cabe em si e deve ter uma vice muito mais 
popular que ele. Corre sério risco de sumir.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), sobre a escolha da ex-
prefeita Luiza Erundina (PSB) como vice na chapa de Fernando 

Haddad (PT) em São Paulo.

BRASIL CARINHOSO 
Após a cerimônia de entrega do selo de “boas práticas” à 

indústria da cana-de-açúcar, ontem, Dilma Rousseff  deixava 
o salão nobre do Planalto e seguia para o gabinete presiden-
cial. No caminho, foi abordada por um grupo de jornalistas, 
que queria entrevistá-la sobre os rumos da economia e a cri-
se na Europa. 

– Não posso, queridos, mas quero dizer que meu coração 
bate por vocês. 

Em seguida, juntou as mãos no peito: 
– Tum, tum, tum, tum – disse, sorrindo, a presidente, an-

tes de subir a rampa rumo ao seu gabinete. 

E A TOGA VAI PARA...
/ CORTE /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE HOJE SE CABE AO MINISTÉRIO PÚBLICO OU 
À OAB INDICAR O SUBSTITUTO DE CAIO ALENCAR NO COLEGIADO DE DESEMBARGADORES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A APOSENTADORIA DO desembar-
gador Caio Alencar deixou vaga 
uma cadeira na Corte do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte. Porém, o novo ocupante 
do posto ainda é uma incógnita. 
Hoje, pelo menos, vai dar para 
saber de onde o próximo de-
sembargador sairá. A partir das 
10h, a sessão extraordinária do 
TJRN defi ne quem deve indicar 
o nome do futuro magistrado. A 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil e o Ministério Público reivin-
dicam para si o direito de suge-
rir os seis nomes que integrarão 
a lista enviada ao TJRN. Dali, os 
desembargadores escolherão 
três nomes para que a governa-
dora Rosalba Ciarlini eleja seu 
preferido. O processo deve de-
morar pelo menos até setem-
bro. O que não impede as mo-
vimentações nos bastidores. A 
confi ança dos advogados é tão 
grande que já existe até candi-
datos ao posto. No MP, o assun-
to é tratado com mais cautela. 

A polêmica sobre a suces-
são de Caio Alencar deveria ter 
sido encerrada na quarta-feira 
da semana passada, mas o de-
sembargador Francisco Saraiva 
Sobrinho pediu o adiamento da 
votação porque não estava con-
victo do próprio voto. Ele ques-
tionou a ausência justifi cada 
de três magistrados na sessão 
e também colocou em dúvida a 
possibilidade de voto dos juízes 
convocados para o lugar dos 
desembargadores faltosos. Na 
ocasião, Saraiva Sobrinho disse 
que gostaria de consultar a luz 
divina antes de decidir o voto. 

A Constituição Federal de-
termina que um quinto das 
Cortes nos Tribunais de Justi-

ça do país seja composto por 
membros da OAB ou do MP. No 
Rio Grande do Norte, um quin-
to representa três magistrados. 
A OAB e o MP defende a alter-
nância da indicação. Os advo-
gados pleiteiam a vaga basea-
da em jurisprudências do Su-
premo Tribunal Federal para 
as quais em casos semelhan-
tes deve-se obedecer o critério 
da indicação ser feita pela ins-
tituição que tem menos vagas. 
Hoje, no TJRN, das três vagas 
do quinto constitucional, duas 
foram indicadas pelo Ministé-
rio Público. Já o MP quer a al-
ternância pura e simples basea-
da na escolha do último quinto 

constitucional, o desembarga-
dor Cláudio Santos, levado ao 
posto pela OAB.     

O artigo 94 do regimento in-
terno do Tribunal de Justiça diz 
que um quinto dos lugares será 
ocupado por membros do MP, 
com mais de dez anos de car-
reira, e de advogados de notó-
rio saber jurídico e de reputa-
ção ilibada, com mais de dez 
anos de efetiva atividade pro-
fi ssional. Os candidatos deve-
rão ser indicados por uma lis-
ta sêxtupla pelas instituições a 
que pertencem. 

A polêmica das indicações 
se arrasta desde o momento 
em que Caio Alencar anunciou 

que se aposentadoria após con-
cluir as investigações internas 
no escândalo dos precatórios. 
O desembargador deu entrada 
ofi cialmente na aposentadoria 
em 30 de maio deste ano após 
28 anos como desembarga-
dor do TJRN. Ele presidiu o Tri-
bunal de Justiça nos anos 90 e 
chefi ou nos últimos meses a in-
vestigação que apurou um des-
vio de R$ 14 milhões na divisão 
de precatórios do TJRN.  

O NOVO JORNAL procu-
rou o presidente da OAB, Pau-
lo Teixeira e o procurador geral 
de Justiça Manoel Onofre Neto, 
mas os dois não atenderam os 
telefonemas.

O debate sobre o próximo 
desembargador do Tribunal de 
Justiça está bem adiantado na 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil. Embora não seja ofi cial, os 
nomes dos seis concorrentes já 
correm à boca miúda dos advo-
gados. O NOVO JORNAL consul-
tou alguns profi ssionais que pe-
diram para não ter os nomes pu-
blicados. Eles adiantaram que 
a lista sêxtupla vai ser escolhi-
da através de votação direta pe-
los associados. Até o momen-
to os advogados Artêmio Azeve-
do, Carlos Sérvulo, o procurador 
geral do Estado, Miguel Josino, 
e o procurador geral do Muni-
cípio, Francisco Wilkie Júnior, 
vêm tendo os nomes comenta-
dos no meio. Pelo regimento da 
OAB, o presidente da entidade 
Paulo Teixeira e os demais dire-
tores e conselheiros da atual ges-

tão não podem ser candidatos 
ao posto de desembargador. A 
fonte da OAB entrevistada pela 
reportagem já dá como certa a 
vaga para a entidade. “Fizemos 
algumas pesquisas e não temos 
nenhuma dúvida que o quinto 
será da OAB até a próxima vaga 
quando haverá a indicação do 
Ministério Público”, disse antes 
de explicar o processo. “Quando 
a Ordem receber o ofício do TJ, 
vai convocar o conselho seletivo 
em 60 dias. Aí através da  eleição 
direta vamos escolher a lista sêx-
tupla. Quando for para o TJ a lis-
ta será reduzida para três nomes 
e a governadora tem 30 dias para 
escolher. Mas pode demorar me-
nos. Quando Cláudio Santos en-
trou como indicação da OAB, a 
governadora Wilma de Faria es-
colheu 15 minutos depois que a 
lista chegou às mãos dela para 

evitar pressão”, explicou o advo-
gado que pediu anonimato. 

Procurado pela reportagem, 
um procurador que também 
pediu anonimato afi rmou que o 
Ministério Público vai aguardar 
a posição do Tribunal de Justiça 
antes de tomar posição. 

O procurador do Estado, Mi-
guel Josino, confi rma a intenção 
e se mostra feliz com o incenti-

vo que vem recebendo dos co-
legas. “Tenho recebido estímulo 
de muitos colegas, fi quei mui-
to surpreso com isso. As pes-
soas me incentivam na procu-
radoria, no fórum, na universi-
dade, mas isso não pode ser um 
projeto pessoal, não pode ser 
uma bandeira individual, tem 
que ser trabalho de um grupo”, 
afi rmou. 

CANDIDATOS DESPONTAM 
NOS DEBATES DA OAB

 ▶ Caio Alencar era da vaga do Ministério Público

 ▶ Paulo Teixeira, presidente: vetado  ▶ Miguel Josino confi rma intenção
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Voluntariado
Uma página inteira do NOVO JORNAL, edição de 
terça-feira, 12/06, traz uma reportagem sobre 
trabalho voluntário que acontecerá por ocasião 
do evento Copa de 2014.
O Departamento de Educação Física da UFRN 
está à frente desse projeto, em parceria com a 
Pró-reitoria de Extensão (PROEX), já atingindo 
a 550 o número de inscritos, e necessário foi 
suspender as inscrições porque os limites já não 
se continham.
Louve-se a atitude de um órgão público do porte 
da Universidade Federal. Entretanto, é palpável o 
interesse maior de uma entidade mercenária por 
demais questionada internacionalmente.
A FIFA, bastante conhecida, por seus arroubos 
provocados por alguns dos seus dirigentes, não 
merece tamanha benesse - assim opino - porque 
seu caráter é inteiramente mercenário, repita-se.
Como exemplo, vemos a atitude irreverente 
e irreversível ao exigir o afastamento de 
comerciantes devidamente instalados nas 
imediações da tal “arena das dunas”, durante 
os poucos dias de evento. O bom é que os 
prejudicados pagam impostos e taxas para ali 
se estabelecerem. Isso é o que se considera 
um ‘chute no traseiro’, como disse um dos 
seus dirigentes com mais abrangência e fi cou 
por isso mesmo. Para o brasileiro, apenas 
uma questão semântica - uma interpretação 
marota. Dispensa-se aqui nominar a fi gura. 
Pior é que nossa cultura acata todo tipo de 
exploração, menos aquela benéfi ca de prestar 
serviços gratuitos a uma entidade que acolhe 
necessitados no intuito de salvar suas vidas. 
Os hospitais, por exemplo, estão aí com 

seus corredores lotados cujos indigentes 
aportam por lá, à procura de vagas e não as 
encontram. Difícil é contar os que morreram à 
mingua, naquelas “casas de saúde”, por falta 
do atendimento necessário. Onde estão os 
voluntários?
Bem verdade que o Curso de Educação Física 
da UFRN tem interesse em aperfeiçoar os 
conhecimentos dos seus alunos no campo de 
sua formação profi ssional. Mas para servir de 
cicerone, só para mostrar hospitalidade, torna-se 
bastante questionado esse objetivo. Deixem isso 
aí para o pobre coitado que precisa ganhar uns 
trocadinhos pelo menos naqueles poucos dias de 
reboliço. Em Natal há muita gente aperfeiçoando 
os seus conhecimentos em inglês ou espanhol 
na intenção de exercer esse trabalho, embora 
temporário.
Quem deve custear tudo isso  são os dirigentes 
que administram todo o dinheiro do contribuinte 
destinado à realização de uma “festa” que no 
fi nal servirá para coisa nenhuma a não ser 
aumentar o custo de vida e gerar elefantes 
brancos, como aconteceu na África do Sul.

Pensemos nas necessidades imperiosas. 
Tentemos amenizá-las, voluntariamente. 
Deixemos as vaidades mercenárias seguirem os 
seus caminhos. Elas se vão e agente fi ca, sem o 
mínimo de saudade.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Crônica
Como não parabenizar @evertondantas pelo 
texto de hoje (terça-feira) no @NovoJornalRN? 
Lucidez a toda prova!

Saulo Carvalho - @SauloCarvalho, 
Pelo Twitter

Precatórios 2
Nos noticiários do RN me surpreendo com o liseu 
de Ubarana.... Ela diz não ter dinda para viajar a 
Brasília. Mas se fosse para Paris será que tinha.

Alexamdre Vieira - @magaovieira, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Com ajuda do além
Caiu a fi cha do governo federal. Agora o Palácio do Pla-

nalto já sabe que as medidas adotadas para aquecer a econo-
mia, baseadas no estímulo ao crédito, não têm surtido os efei-
tos desejados.

Ficou claro que a nova classe média brasileira esgotou sua 
capacidade de contrair dívidas. O orçamento das famílias está 
“lotado” de prestações.

O Banco Central, por outro lado, já prevê que a “marolinha” 
da crise internacional dura pelo menos mais dois anos.

A presidente Dilma Rousseff  resolveu, então, fazer o que de-
via ter feito há muito tempo, partindo para os investimentos 
como forma de reverter o quadro de estagnação do PIB verifi -
cado no fi m do ano passado e no início de 2012.

O caminho escolhido por ela é através da liberação de re-
cursos do BNDES para os estados. O volume das verbas será, 
num primeiro momento, R$ 30 bilhões.

Para não parar na burocracia a presidente quer alterar itens 
da Lei de Responsabilidade Fiscal e elevar a capacidade de en-
dividamento dos estados.

Tenho minhas dúvidas quanto à efi cácia da medida, uma 
vez que o próprio PAC do governo federal anda empacado há 
algum tempo. Obras atrasadas  e paralisadas é o que não fal-
tam. Ferrovia Transnordestina e Transposição do rio São Fran-
cisco são exemplos.

Até a Petrobras, sempre uma fonte de investimentos, está 
tendo que rever seu planejamento, devido a uma incômoda fra-
queza de caixa. O resultado são as obras de refi narias atrasadas 
e o complexo do Rio de Janeiro (Comperj) suspenso.

No âmbito dos estados restaram os investimentos em mobi-
lidade urbana ligados à Copa, infelizmente atrasados também.

Aí vem a pergunta que não quer calar: qual  santo será esca-
lado para operar o milagre de agilizar os investimentos e aque-
cer a economia?

A solução lógica, que seria transferir áreas de atuação e, 
consequentemente, os investimentos, para a iniciativa privada, 
não é uma ideia bem vista pelo petismo, que insiste na paqui-
dérmica presença estatal na economia.

Alguém duvida que a hidrelétrica do rio Madeira ainda esta-
ria no papel se não fosse tocada pela iniciativa privada?

Como milagre não é coisa fácil de se alcançar, vamos apelar 
para o sobrenatural.

Saravá!  Meu Pai!

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

A televisão, os jornais, os blogs, 
as emissoras de rádio, os twitters. 
Ninguém faltou ao anúncio de 
que a Presidente Dilma Rousseff  
passaria o carnaval de 2011 em 
Natal, na Barreira do Inferno. Dia 
seguinte nem todos mostraram o 
esforço feito pela mulher baixinha, 
parecendo frágil, vestindo hábito 
de religiosa, olhando sobre o muro, 
indo de um canto a outro. Impotente 
diante da segurança robusta, como 
tem que ser, garantindo o bem 
estar da governante. A mulher, 
aparentemente frágil, foi embora. 
Com ela, a consciência tranquila de 
ter buscado o objetivo e a frustração 
de não tê-lo alcançado. Não falou 
com ninguém, não disse o que 
desejava. Nem precisava.

Sexta-feira, dia 8, o NOVO 
JORNAL botou a história dela no 
jornal, em página inteira. Irmã Lúcia, 
mulher, religiosa, trabalhadora, 
cidadã, educadora, exemplo, gigante 
em sua simplicidade chega perto dos 
90 anos. O desejo de fazer mais, de 
trabalhar mais, de contribuir mais 
na educação de crianças carentes 
rejuvenesce a religiosa. Foi sempre 

assim. Repórter em começo de 
carreira e setorista da igreja em 
tempos do Movimento de Natal 
(setorista, eram assim chamados 
os repórteres responsáveis pela 
cobertura de um determinado 
setor), acompanhei a trajetória 
da Irmã Lúcia Montenegro e seu 
trabalho sempre dedicado, voltado 
à educação. Educação dos mais 
simples, dos mais pobres e carentes, 
como pedia a igreja de Paulo VI 
e João XXIII, preocupada com os 
viventes do Terceiro Mundo.

Testemunhei o crescimento da 
Casa do Menor, na Rui Barbosa. 
Um pequeno núcleo, no começo, 
exigindo uma trabalheira sem 
tamanho. Sensibilizou pessoas, 
juntou um grupo de  colaboradores, 
fez crescer o número de vagas 
destinadas a abrigar menores 
desprotegidos, deixou a entidade 
pronta. Missão cumprida? 
Não. Partiu pra outra e criou  a 
Casa do Menor Trabalhador, 
motivo da  matéria completa de 
Henrique Arruda, com fotos de 
Magnus Nascimento. Um desafi o/
combustível a quem, chegando aos 
90, se impõe a responsabilidades 
como alguém que estivesse 
começando, lá nos tempos da Igreja 
de Natal,  um trabalho voltado para 
os mais necessitados.

VIVEMOS, HOJE, NUMA Natal cheia de inter-
rogações. Não há necessidade de muito 
esforço para constatar que estamos sem 
respostas para muita coisa, desde ques-
tões de planejamento de governo afetan-
do uma população inteira, às mais pro-
saicas. É só mudar de ambiente, de rodas 
de conversa e você descobrirá o quanto 
estamos indefi nidos. Dúvida comum é 
que se relaciona com a Copa do Mundo. 
O evento acontecerá, sim, não há dúvi-
das. Mas as providências que dançam em 
torno dele...

Quem sabe sobre as obras do Gancho, 
lá em Igapó? E o projeto na área da Urba-
na e ligações até a chegada à Prudente de 
Morais? Quem informa sobre os planos 
para a Roberto Freire? São todas opor-
tunidades que se apresentam mas estão 
sem respostas. Fundamentais para o fu-
turo da cidade, essenciais, dizem, para a 
Copa do Mundo. E são apenas 24 meses 
a nos separar do início da jogos. Haverá 
tempo para construí-las? Sequer começa-
ram. São trabalhos pesados, difíceis, inva-
dindo efetivamente a vida da população.

Mudemos de ambiente aqui; a conver-
sa é sobre política. E tome novas e muitas 

interrogações. Campanha eleitoral à por-
ta, pesquisas nas ruas e as dúvidas perma-
necem. Carlos Eduardo Alves, o líder fran-
co em todas as pesquisas, será candida-
to? A Câmara, em reunião, disse que não. 
A justiça, em liminar, dá a possibilidade 
do sim. A Câmara Municipal vai recorrer? 
Este, o mais novo e discutido mistério. 
Aguarda-se resposta. Nesta área juntando 
eleição e campanha, há também a dúvida 
sobre a candidatura à reeleição da prefeita 
Micarla de Sousa, a última nas pesquisas. 
Nem por isso jogou a toalha, ainda espera 
recuperar-se na avaliação de sua adminis-
tração. Esperando, esperando, esperan-
do... Anuncia-se pra já sua confi rmação 
na disputa. Esperemos.

Não é propriamente política, mas che-
ga ali no limite. Haverá quem ponha o as-
sunto no arquivo administrativo, que é 
mais apropriado. A questão é: Carlos Au-
gusto Rosado vai ou não para o Gabinete 
Civil, ofi cializando uma versão dos bate-
-papos  que indica ser esta uma situação, 
hoje, de fato? Ou seu caminho será dedi-
car-se à campanha mossoroense, em situ-
ação de risco para seu grupo? Perguntas 
ainda sem respostas.

As dúvidas não se restringem à Copa 
do Mundo, à política ou à administração. 
Chega ao futebol e não está ligada à esca-
lação de ABC ou América. Está no uso do 
Frasqueirão, sob contrato, pelo maior ri-
val. Acordarão? Uma luta. O bom senso 
manda que sim. A paixão inconsequen-
te empurra pro não. E como dizem, um 
assunto puxa o outro, o estádio da Zona 
Norte vai mesmo ser construído? Precisa? 
As perguntas vão se acumulando e a falta 
de respostas, idem.

As indefi nições chegam também às 
questões urbanas. Promessas muitas e 
ações poucas. O que será feito da orla de 
Natal, no trecho que vai de Areia Preta 
ao Forte? Saem e entram administrações 
sem que sejam dadas respostas ao pro-
blema. As intervenções existentes che-
gam com a iniciativa privada. Tentativas 
de valorizar uma área potencialmente tu-
rística, um prolongamento natural da Via 
Costeira, sem ter o charme e os efeitos 
econômicos dela. Uma campeã de pro-
messas de campanha nunca cumpridas.

Outras, diversas outras perguntas per-
manecem vagando por esta Natal sem 
respostas. Quando teremos uma cidade li-
vre da violência? Quando o lixo espalha-
do pelas ruas deixará de ser um proble-
ma? Quando nos chegará uma boa políti-
ca de trânsito? Quando e quando e quan-
do para tantas outras coisas? E aí somos 
nós que fi camos esperando, esperando, 
esperando...

PERGUNTAS MUITAS E 
RESPOSTAS POUCAS

QUANTO MAIS 
IDADE, DANDO 
MAIS TRABALHO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,057

TURISMO  2,130
-0,54%

55.351,67
2,598 0,36%8,5%

A expectativa da carcinultura 
potiguar é de produzir 25 mil to-
neladas de camarão em 2012. Se-
gundo o presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de Cama-
rão (ABCC), Itamar Rocha, a meta 
é  manter a taxa de crescimento do 
setor que se recupera da crise eco-
nômica da década passada. Em 
comparação a 2011, o crescimento 
foi de 8,75%, quando foram produ-
zidas 23 mil toneladas do produto.

Para Rocha, as medidas do 
Governo Federal darão uma maior 
qualidade ao produto explorado, 
diminuindo custos. “Era algo que 
esperávamos há tempos. A pes-
quisa sobre a qualidade da produ-
ção não deveria fi car restrita ape-
nas aos produtores. Se categorias 
do setor agrícola têm a seu dispor 
instituto de pesquisa, nós devería-

mos ter também”, ressaltou.
No entanto, ele lamenta a re-

cente “quebra” da Instrução Nor-
mativa nº 39, de 1999, que sus-
pendia a entrada no Território 
Nacional de todas as espécies de 
crustáceos, quer de água doce ou 
salgada. É que a partir de julho, 
a Argentina vai exportar cama-
rão selvagem para o Brasil. “An-
tes de tudo, eles devem manter a 
proibição. Só assim nós podemos 
manter uma barreira de seguran-
ça contra agentes exógenos”, disse.

Sobre a produção potiguar, 
ele já inicia comemoração por 
este ano. “Vamos ter um excelen-
te ano”, afi rma, lembrando da re-
estruturação da fazenda Potiporã, 
na cidade de Pendência, que espe-
ra produzir 3,5 mil toneladas de 
camarão em 2012. Ainda segun-
do Itamar Rocha, o Rio Grande do 
Norte terá um aumento de 15% na 
área de produção nos próximos 
anos. Hoje, no setor da carcinicul-
tura brasileira, o Estado só perde 
para o Ceará, que em 2011 produ-
ziu 32 mil toneladas de camarão.

QUALIDADE FEDERAL
/ PESCA /  GOVERNO FEDERAL INVESTE EM PESQUISA PARA MELHORAR A QUALIDADE DO CAMARÃO CONSUMIDO NO 
BRASIL E PROMOVER O CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO NO SETOR DE CARCINICULTURA

O MINISTÉRIO DA Pesca e Aquicul-
tura está de olho na cadeia pro-
dutiva do camarão. Para isso, o 
governo federal iniciou as ativi-
dades da Rede Nacional de La-
boratórios (Renaqua) com o ob-
jetivo de controlar a sanidade 
dos crustáceos produzidos no 
Brasil. A meta federal é garantir 
um salto de qualidade produti-
va e fomentar um crescimento 
de 24,04% na produção até 2014.

A medida foi vista com bons 
olhos pelos carcinicultores que 
participam da Feira Nacional 
de Camarão (Fenacam), maior 
evento de Aquicultura da Amé-
rica Latina, que se encerra hoje 
no Centro de Convenções de 
Natal. Segundo Henrique Fi-
gueiredo, Coordenador Geral de 
Sanidade Pesqueira do Minis-
tério da Pesca, a criação de ca-
marão do Brasil sofreu um ba-
que por conta de uma grave cri-
se econômica e pelas falhas no 
controle sanitário da carcinicul-
tura ao longo da última década. 
Estes fatores foram responsá-
veis pela queda de 22% na pro-
dução nacional.

Em 2003, no auge da explo-
ração de camarão cultivado, o 
Brasil chegou a produzir 90 mil 
toneladas do crustáceo. Já em 
2011, a produção foi de 70 mil to-
neladas. “Estamos vendo agora 
uma melhora no setor, mas para 
manter uma evolução constan-
te é preciso um maior controle 
da produção”, disse Figueiredo.

Ele explica que após a pu-
blicação no Diário Ofi cial da 
União da Instrução Normativa 

nº 3, em 18 de abril, o Governo 
Federal passou a tomar as réde-
as no controle da produção pei-
xes, molucos e do camarão. E 
no mês de maio equipou qua-
tro grandes laboratórios em ins-
tituições públicas de ensino su-
perior para análises dos recur-
sos pesqueiros e seus deriva-
dos. “O pilar da iniciativa é que 
através do diagnóstico e da co-
leta de dados possamos atender 
a todos padrões de segurança 
alimentar exigidos para o mer-
cado interno, além dos padrões 
sanitários exigidos pelo merca-
do externo”, disse.

A grande vantagem da ini-
ciativa, asseverou Figueiredo, é 
que os testes para a certifi cação 
sanitária terão um custo bem 
menor que os realizados em la-
boratórios no exterior, o que per-
mite expandir o acesso a esse 
tipo de serviço pelos fornecedo-
res nacionais e, com isso, facili-
tar e ampliar as exportações de 
recursos pesqueiros do país.

Outra iniciativa do Minis-
tério da Pesca será a parce-
ria com instituições estaduais 
de vigilância sanitária. No Rio 
Grande do Norte, o orgão será 
o IDIARN (Instituto de Defesa 
e Inspeção Agropecuária). Se-
rão feitas visitas técnicas em to-
das as empresas que compõem 
a cadeia produtiva do cama-
rão. “Vamos visitar desde as fa-
zendas de camarão às criações 
de larvas reprodutoras. A meta 
é mapear todo o setor e incen-
tivar uma produção com maior 
qualidade”. Henrique Figueire-
do espera que as primeiras ati-
vidades ocorram já no segundo 
semestre.

Desde junho, todos os labora-
tórios já iniciaram as atividades, ga-
rantiu o coordenador de sanidade 
pesqueira. Um deles atua como o la-
boratório central (AQUACEN), cuja 
sede fi ca na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). Por lá são 
auditados os diagnósticos transmi-
tidos pelos outros três laboratórios 
ofi ciais pertencentes à rede.

O primeiro fi ca na Univer-
sidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), que abriga um setor de-
dicado ao diagnóstico de doenças 
de crustáceos. Já Santa Catarina 
conta com as outras duas unida-
des de pesquisa que fi carão encar-
regadas das análises dos animais 

aquáticos (Companhia Integra-
da de Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina – CIDASC) e 
de biotoxinas marinhas e de mo-
luscos (Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de Santa 
Catarina – IFSC).

Na UEMA, aliás, já foram ini-
ciadas as pesquisas para a me-
lhoria da qualidade das larvas 
das artêmias, um microcrustá-
ceo utilizado na alimentação dos 
camarões devido ao alto valor nu-
tricional. “Já aumentamos o nível 
de segurança. Agora, temos um 
controle efetivo de tudo aquilo que 
participa do ciclo produtivo do ca-
marão”, completou Figueiredo.

Com relação às condições sa-
nitárias, o coordenador do labo-
ratório nordestino, o engenheiro 
de pesca Th ales Passos de Andra-
de, explica que o Brasil possui hoje 
uma carcinicultura satisfatória. 
“Temos hoje 26 enfermidades em 
circulação no território brasileiro. 
Todas são nocivas à criação, o que 
encarece o produto, já que o cria-
dor vai ter dispor de um alto valor 
fi nanceiro no combate do agente 
nocivo à produção”, explicou. Ele 
argumenta que as pesquisa feitas 
pelo laboratório serão essenciais 
para manter e preservar as reser-
vas brasileiras de crustáceos. 

O pesquisador alerta ainda 
que as enfermidades prejudicam 
apenas a produção da carcinicul-
tura. Ou seja, estas doenças não 
são zoonóticas, e não represen-
tam qualquer perigo ao ser huma-

no, mesmo com a ingestão de ani-
mais doentes.

A principal delas é a Síndrome 
da “Mancha Branca”, considerada 
endêmica em todo o Brasil pelo 
pesquisador. Ela é prejudicial por 
conta da sua gravidade, sendo que 
algumas fazendas afetadas podem 
contabilizar até 100% de mortali-
dade. Além disso, a síndrome traz 
prejuízos comerciais, em razão do 
aspecto visual, já que a principal 
característica é a carapaça esbran-
quiçada do camarão infectado.

“Não vamos eliminar as do-
enças, elas vão continuar a existir 
no ambiente. O nosso trabalho é 
incentivar boas maneiras de pro-
dução e manejo da carcinicultu-
ra. Isso vai auxiliar no crescimento 
produtivo e melhorar nossos nú-
meros de exportação pesqueira”, 
comentou o pesquisador.

ABCC APROVA 
INICIATIVA DO 
MINISTÉRIO 
DA PESCA

LABORATÓRIOS SÃO ESSENCIAIS 
ÀS RESERVAS DE CRUSTÁCEO

 ▶ Itamar Rocha, da ABCC, acredita que medidas trarão qualidade ao produto

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS VENDO 

AGORA UMA 

MELHORA, MAS 

PARA MANTER 

UMA EVOLUÇÃO É 

PRECISO UM MAIOR 

CONTROLE DA 

PRODUÇÃO”

Henrique Figueiredo
Coordenador do MPA ▶ Camarão brasileiro enfrenta hoje 26 tipos de enfermidades
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“NÓS VIEMOS AQUI para ser líder. Não 
viemos aqui para ser segundo”. Foi 
com essas palavras que o novo pre-
sidente nacional da Estácio de Sá, 
Rogério Melzi, anunciou um inves-
timento superior a R$ 5 milhões 
nas unidades que compõem a ins-
tituição em Natal. O gestor esteve 
na capital potiguar, ontem, cum-
prindo agenda com professores e 
alunos da rede. Hoje, ele também 
participa do 5º Congresso Brasilei-
ro da Educação Superior Particu-
lar, num hotel da Via Costeira. 

Os recursos anunciados serão 
destinados principalmente às uni-
dades mais recentes, FAL e Fatern, 
adquiridas em 2011. A Estácio Câ-
mara Cascudo, avaliou Melzi, já 
está mais próxima do padrão pro-
posto pela instituição para todo o 
País. A prioridade na aplicação dos 
recursos é na infraestrutura. “Não 
apenas predial, mas no recheio 
mesmo. Ambulatórios, computa-
dores, materiais,  e equipamentos 
que fazem a diferença para alu-
nos”, ressaltou. 

Neste momento, o presidente 
descarta novas aquisições, apesar 
de as últimas terem rendido bons 
resultados. “Os investimentos ago-
ra fi cam nas instituições que já es-
tão consolidadas”, ressaltou. Os 
mais de R$ 5 milhões - Melzi não 

quis revelar um número fechado 
- serão investidos pelos próximos 
semestres em um espaço de 12 a 
18 meses. 

Com relação a meta de che-
gar no primeiro lugar entre as ins-
tituições privadas do Estado, Melzi 
afi rmou que não há um prazo para 
que isso aconteça.  “A Estácio, em 
todas as praças, vem com esse de-
sejo de se transformar numa gran-
de instituição local, mas nós temos 
uma noção particular de que não 
adianta ter pressa. Para ser maior é 
preciso ser o melhor”, explicou. 

Ele revela que a expectativa é 
de que, em um ano ou em um ano 
e meio, a cidade reconheça a Está-
cio como a grande instituição de 
ensino. “Tendo isso, o crescimen-
to em número de alunos acontece 
com a maior naturalidade”, apon-
tou. E os dados revelados pela dire-
toria local já agradaram bastante. 
Em um semestre, a expansão em 
número de alunos foi de 17%. Hoje, 
a instituição conta com 6,6 mil uni-
versitários matriculados na rede. 

A média de crescimento em 
Natal só não é tão alta quando 
comparada com o Nordeste como 
um todo. Na região, há hoje 61 mil 
universitários da Estácio, 18 mil a 
mais que no semestre passado. O 
crescimento em percentual atin-
giu a marca de 33%. E mais investi-
mentos estão sendo feitos. Presen-
te em quase todos os estados nor-

destino, a instituição já anunciou 
a entrada no Maranhão. Ficam 
de fora, por enquanto, Paraíba e 
Piauí. “Mas já estamos conversan-
do”, revelou, sem querer adiantar 
mais detalhes. 

“O Nordeste ocupa hoje a pri-
meira página no Brasil. Existe um 
estoque muito grande de alunos 
que tiveram que parar de estudar 
para trabalhar ou que não tiveram 
condições de entrar numa univer-
sidade pública, mas que têm o de-

sejo de ter um curso superior”, jus-
tifi cou. Em todo o Brasil, são cerca 
de 280 mil universitários matricu-
lados na rede, dos quais 50 mil são 
do ensino à distância

AQUISIÇÃO
A aquisição das unidades FAL 

e Fatern, contou Valdiz, fi zeram 
parte de um plano bem elabora-
do para que a instituição ganhas-
se mais volume no Rio Grande do 
Norte. Para se ter uma ideia, o sal-

do operacional das duas unidade 
no primeiro trimestre de 2012 foi 
de R$ 3 milhões, cinco vezes maior 
que o observado no mesmo perí-
odo de 2011,quando ainda a inte-
gração não havia sido feita. 

No mesmo período, a recei-
ta bruta da Estácio FAL foi de 
R$ 3,6 milhões e da Fatern R$ 2,9 
milhões.“Isso é marcante porque 
se o processo de integração não 
fosse muito bem conduzido, isso 
poderia não ter acontecido, ou até 

Estácio em Natal
 ▶ 3 unidades - Câmara 

Cascudo, FAL e Fatern 
 ▶ 6,6 mil alunos
 ▶ Saldo operacional: 1º 

trimestre de 2011: R$ 600 mil
 ▶ Saldo operacional 1º trimestre 

de 2012: R$ 3 milhões
 ▶ Volume de investimento 

nos próximos 12 ou 18 meses: 
Superior a R$ 5 milhões

CRESCER SEM PRESSA
/ EDUCAÇÃO /  PRESIDENTE NACIONAL DA ESTÁCIO DE SÁ ANUNCIA INVESTIMENTO DE R$ 5 MILHÕES PARA MELHORAR AS UNIDADES DE NATAL 
E AVISA QUE A META É DISPUTAR A LIDERANÇA DO SETOR; A EXPANSÃO, NO ENTANTO, DEVERÁ OCORRER DENTRO DOS PADRÕES DE QUALIDADE

 ▶ Rogério Melzi, novo presidente nacional da Estácio de Sá: “Para ser maior é preciso ser o melhor”

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ter acontecido contrário ou estag-
nar”, avaliou. 

O presidente da Estácio de Sá 
afi rmou que a visita feita ontem a 
Natal tinha o objetivo de  entender 
e melhorar as unidades da institui-
ções. Ações como esta acontecem 
em todos os locais onde a Está-
cio está presente, “Nós temos uma 
cultura muito forte de ir aonde os 
alunos estão. Isso é feito por todos 
nós. Eu fui diretor de operação du-
rante uma época e posso dizer que 
conheço todas as unidades da Es-
tácio de Sá. É parte de uma rotina 
de trabalho nosso”. 

Ele ressaltou ainda que está se 
reaproximando novamente das 
sedes da universidades. Antes de 
assumir a presidência, ele atua-
va como diretor fi nanceiro, o que 
o deixou um pouco afastado des-
ta rotina, 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Com a aprovação da PEC 
do teto salarial e o fi m dos 
supersalários, as vantagens 
serão grandes para o governo, 
para os funcionários públicos e 
para a sociedade em geral. É o 
que espera os auditores fi scais. 
O governo vai poder usar esses 

recursos para o investimento em 
outras áreas. 

Com mais dinheiro no cofre, 
poderá haver aumento salarial 
para diversas categorias. Outra 
vantagem é que o profi ssional que 
trabalha para o Estado terá uma 
segurança jurídica por ter um 

teto salarial baseado no de um 
servidor público de carreira, que é 
o desembargador do Tribunal de 
Justiça.

“A sociedade em geral precisa 
acordar para esse assunto porque 
somos nós, cidadãos, que pagamos 
os salários dos servidores públicos. 

Os R$ 3 milhões a mais vindos 
dos supersalários quem paga 
somos nós”, frisou a presidente do 
Sindicato dos Auditores Fiscais 
do RN. Ela também pede apoio 
das outras categorias. “Os outros 
servidores também poderiam e 
precisam se engajar nessa luta”, 
acrescentou.

Além da igualdade entre os 
servidores dos três poderes, a 
proposta também visa desfazer a 
ideia de que os auditores fi scais 
do Rio Grande do Norte são 
contra a PEC do teto salarial. 

PELO FIM DOS SUPERSALÁRIOS
/ BANDEIRA /  SINDICATO DOS AUDITORES FISCAIS LANÇA CAMPANHA DEFENDENDO IMPLANTAÇÃO DO TETO ÚNICO PARA SERVIDORES ESTADUAIS

O SINDICATO DOS Auditores Fiscais 
do Rio Grande do Norte (Sindi-
fern) lançou ontem campanha de-
fendendo Proposta de Emenda à 
Constituição estadual (PEC) para 
a implantação do teto único para 
os servidores estaduais. A ideia é 
instaurar um limite remunerató-
rio para os funcionários públicos, 
evitando os supersalários que ain-
da prevalecem em alguns seto-
res. Com esse teto, estima-se que 
o governo poderá economizar R$ 
3 milhões mensais com a folha de 
pagamento - algo em torno de R$ 
36 milhões por ano -, dando mar-
gem para investimento nas áreas 
da sáude, educação, segurança e 
infraestrutura.

“Todo mês batemos recorde 
de arrecadação, mas mesmo as-
sim o governo alega não ter recur-
sos. Então essa é uma oportunida-
de ímpar que o Estado tem para 
investir em educação, saúde, se-
gurança e outras áreas”, disse Mar-
leide Macêdo, presidente do Sindi-
fern, durante o lançamento ontem 
da campanha.

Segundo o Sindifern, atual-
mente em torno de 500 servidores 
ganham salário acima do teto re-
muneratório. Destes profi ssionais, 
os chamados “marajás”, 60% estão 
divididos entre a Secretaria de Tri-
butação  e o Tribunal de Justiça do 
Estado. Marleide Macêdo diz que 
o sindicato pretende saber se re-
almente esses dados são reais e 
vai pedir ao Executivo uma análi-
se sobre os casos de supersalários.

Levantamentos feitos pelo go-
verno mostram que os marajás do 
RN ganham muito mais do que o 
teto constitucional nacional de R$ 
27,7 mil, que corresponde a remu-
neração de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal. A proposta 

defendida pelo Sindifern é basea-
da em outro valor, o de desembar-
gador do TJ. Segundo o parágrafo 
XII do artigo 37, da Constituição 
estadual, o limite máximo das re-
munerações dos servidores públi-
cos estaduais é o que ganha um 
desembargador. Hoje, segundo a 
presidente do sindicato, este teto 
está na casa de R$ 25 mil.

O objetivo dos auditores ao de-
fender o teto único no RN é esta-
belecer a igualdade entre os ser-
vidores públicos do estado. No 
momento são três tetos remune-
ratórios diferentes: um no Judici-
ário, um no Legislativo e outro no 
Executivo. “O Rio Grande do Nor-
te é um dos três únicos estados do 
país que não tem um teto unifi ca-
do. Está mais do que na hora de 
o estado aderir. O servidor do Le-
gislativo e do Judiciário não pode 
ser tratado diferente do servidor 
do Executivo. São todos funcioná-
rios do estado, da mesma forma”, 
defendeu um dos diretores do Sin-
dicato dos Auditores Fiscais, Lúcio 
Roberto.

Na luta pela instalação do teto 
desde 2006, a proposta do Sindi-
fern tem que passar pelo aval do 
Legislativo. Além disso, a Propos-
ta de Emenda Constitucional deve 
partir do Executivo, como explica 
Marleide Macêdo: “Há alguns anos 
estamos conversando com os de-
putados e acredito que eles já têm 
convencimento da necessidade do 
teto. Mas primeiro temos que ter a 
iniciativa do Executivo, já que ele é 
que tem de encaminhar a propos-
ta para os parlamentares”.

Para ser instaurada, a PEC 
deve ser aprovada em dois turnos 
por 3/5 dos membros do Legislati-
vo, o que signifi ca o voto a favor de 
16 dos 24 parlamentares. 

GOVERNO TERIA MAIS 
RECURSOS PARA INVESTIR

TODO MÊS 

BATEMOS RECORDE 

DE ARRECADAÇÃO, 

MAS MESMO 

ASSIM O GOVERNO 

ALEGA NÃO TER 

RECURSOS”

Marleide Macêdo,
Presidente do Sindicato dos 

Auditores Fiscais do RN
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A POLÍCIA CIVIL confi rmou que vai 
designar, ainda hoje - e em cará-
ter especial - dois delegados para 
investigar a veracidade das denún-
cias que apontam para a existên-
cia de um milícia que, a mando 
do Sindicato dos Bugueiros do RN 
(Sindbuggy), estaria extorquindo, 
ameaçando e até matando profi s-
sionais que promovem passeios 
pelo litoral norte do estado. As de-
núncias foram acatadas pelo Mi-
nistério Público após uma série 
de reportagens publicadas pelo 
NOVO JORNAL. 

Em contato com a reporta-
gem, o promotor criminal Edeval-
do Barbosa, que substitui o cole-
ga Wendell Beetoven, disse que as 
denúncias serão remetidas ao de-
legado geral nesta sexta-feira. “Já 
deveria ter enviado, mas não deu 
tempo de concluir. Amanhã eu en-
caminho”, disse ele no fi nal da tar-
de de ontem, acrescentando que, 
em razão de as acusações envolve-
rem os nomes de renomados po-
liciais, ele recomendará que as in-
vestigações sejam sigilosas.

“As denúncias são graves. E 
nós vamos investigar todos os sus-
peitos. Doa a quem doer. Enquan-
to não houver prisões, isso não vai 
acabar”, declarou o delegado geral 
Fábio Rogério, admitindo que está 

preocupado com a repercusão do 
caso. Os nomes dos delegados que 
serão nomeados para a condução 
das investigações não foram di-
vulgados. “Ainda vamos analisar o 
processo e só depois defi niremos 
os nomes”, explicou.

De acordo com as denúncias, 
acatadas desde a semana passa-
da pelo Ministério Público, são vá-
rias as acusações que envolvem o 
nome de Lumar Pinto de Aguiar 
Júnior, presidente da categoria, 
e de seu irmão, o policial civil Fá-
bio Aguiar, que também é buguei-
ro. Mais ainda. O esquema ainda 
seria apadrinhado pelo delegado 
aposentado Maurílio Pinto de Me-
deiros e seu fi lho, o também poli-
cial civil Maurílio Pinto Júnior, que 
trabalha na 2ª DP de Parnamirim.

O delegado aposentado admi-
te que é primo em segundo grau 
de Lumar e Fábio, mas que os 
dois só o chamam de tio. Esta se-
ria a razão, segundo os denuncian-
tes, de a maioria dos bugueiros ter 
medo de registrar queixas na dele-
gacia. “Tio Maurílio resolve”, disse-
ram as vítimas ao registrarem seus 
depoimentos junto ao promotor 
Wendell Beetoven, coordenador 
do Núcleo de Controle Externo da 
Atividade Policial.

Lumar Júnior, que assumiu o 
Sindbuggy há um mês, após a re-
núncia do então presidente Pau-
lo Henrique Severo, não foi en-

contrado para se defender das 
acusações. Lumar, que é mais co-
nhecido como Júnior Incendiá-
rio, encontra-se refugiado em ou-
tro estado. Ele sumiu depois que 
sofreu um atentado ao lado do ir-
mão, o policial fábio. Os dois esca-
param de uma emboscada no últi-
mo dia 29, ao sofrerem tiros de fu-
zil no distrito de Porto-Mirim, mu-

nicípio de Ceará-Mirim. 
O policial, que está sem tra-

balhar desde então, também não 
atende o telefone. Porém, quando 
procurou a reportagem para falar 
sobre o atentado, ainda no início 
da semana passada, ele atribuiu 
o atentado a dois policiais mili-
tares lotados no 4º BPM. Policiais 
que, segundo ele e o primo Mau-

rílio Pinto, pertencem a um grupo 
de extermínio.

Quanto ao grupo, a Polícia Mi-
litar abriu investigação interna e 
listou oito nomes de PMs que po-
dem ter envolvimento com crimes 
de extorsão, amaeaças e mortes 
ocorridas na Zona Norte da cida-
de. A apuração também corre em 
segredo.

PF FAZ A MAIOR APREENSÃO 
DE DROGAS ESTE ANO

/ PARNAMIRIM /

A POLÍCIA FEDERAL realizou no fi nal 
da noite da última quarta-feira, 
em Parnamirim, a maior apreen-
são de drogas do ano. Escondidos 
na carroceria de um caminhão, 
os agentes encontraram 88,2 qui-
los de crack e ainda apreenderam 
dois fuzis calibre 762. Três homens 
foram presas em fl agrante, sendo 
um agricultor potiguar de 40 anos, 
um motorista paranaense de 52 e 
um pescador paraibano de 27.

No entanto, o que mais cha-
mou a atenção dos federais foi o 
fato dos acusados terem feito uma 
verdadeira cagada. Literalmente. 
Normalmente os trafi cantes usam 
produtos químicos para evitar que 
cães farejadores apontem a pre-
sença de entorpecentes numa 
eventual fi scalização. Com a mer-
cadoria apreendida ontem, a coi-
sa foi diferente. E realmente fedeu. 
“Eles defecaram em cima da car-
ga”, revelou Marcelo Mosele, supe-
rintendente da PF.

Apesar da camufl agem nada 
convencional, a droga foi encon-
trada. E isso graças a uma inves-
tigação de dois meses. “O mérito 
é todo dos policiais da Delegacia 
de Repressão a Drogas (DRE). São 
profi ssionais abnegados”, comen-
tou Mosele, explicando que a equi-
pe fi cou em vigilância dentro de 
um imóvel na comunidade de Ca-
jupiranga, tendo em vista que vá-
rias informações davam conta de 
que ali seria um ponto de transa-
ção de substâncias ilícitas.

A hora de agir aconteceu quan-
do um caminhão Scania, com pla-
cas de Umuarama (PR), estacio-
nou em um galpão ao lado da re-
sidência onde estavam os federais. 
Eles viram quando algo foi entre-
gue por cima do muro. Minutos 
depois, o caminhão deixou o local 
e passou a ser acompanhado por 
uma segunda equipe.

Cerca de meia hora depois, um 
Fiat Uno, com placas de Parnami-

rim, contendo dois ocupantes, dei-
xou a casa, momento em que foi pa-
rado. Neste instante, os homens fi ca-
ram nervosos e, ao serem indagados 
sobre o que havia sido descarregado 
pelo caminhão, acabaram admitin-
do que se tratava de drogas. Os dois 
receberam voz de prisão.

A outra equipe fez a aborda-
gem do caminhão quando trafega-
va pela BR 101, prendendo o con-
dutor. Levados para a sede da su-
perintendência, os três detidos de-
clararam que a droga e as armas 
vieram da cidade de Mundo Novo 

(MS) e que teriam sido remetidas
por uma pessoa que não se identi-
fi cou, mas que havia prometido pa-
gar cerca de R$ 10 mil caso a enco-
menda fosse entregue ao destina-
tário, também desconhecido, em
Parnamirim.

Os acusados foram autuados
e encontram-se custodiados na
PF, onde aguardarão o pronuncia-
mento da justiça. Eles serão trans-
feridos nos próximos dias para o
sistema prisional do Estado. O to-
tal de drogas apreendidas pela PF
este ano já supera os 153 quilos.

Antes mesmo de 
as denúncias serem 
formalizadas ao Ministério 
Público, o promotor 
Wendell Beetoven já 
estava alertado sobre a 
gravidade da situação que 
envolve o bugyy turismo 
potiguar. Tanto que ele 
chegou a declarar, em 
duas oportunidades, que 
dependendo do conteúdo 
dos depoimentos, a 
Polícia Federal poderia ser 
acionada.

Bem, a reportagem 
procurou a PF e descobriu 
que a ajuda até pode 
acontecer, mas depende do 
Ministério da Justiça. 

“Até onde eu sei, 
as denúncias não 
têm envolvimento de 
funcionários públicos 
federais e também não há 
suspeita de participação 
de policiais federais. Assim 
sendo, nós só poderíamos 
intervir se houvesse 
uma determinação do 
ministro da Justiça”, 
explicou Marcelo Mosele, 
superintendente da PF.

Ainda sobre a 
declaração do promotor, 
que como já foi dito chegou 
a cogitar a possibilidade 
de as investigação fi carem 
a cargo dos federais, quem 
não gostou nada foi o 
delegado geral da Polícia 
Civil Fábio Rogério. “Nós 
temos condições de apurar 
qualquer crime no Rio 
Grande do Norte. Já temos 
mostrado isso”, disse ele.

Por fi m, sobre a ressalva 
que o promotor Edevaldo 
Barbosa promete fazer 
quando encaminhar as 
denúncias, sugerindo 
cuidado, pois os suspeitos 
têm forte infl uência dentro 
da Polícia Civil - se referindo 
principalmente ao delegado 
aposentado Maurílio Pinto 
- a resposta do delegado 
geral foi igualmente 
enfática: “Quem for 
suspeito será investigado. 
E se as investigações nos 
trouxerem provas, os 
suspeitos serão indiciados 
e punidos”, encerrou Fábio 
Rogério.

Os denunciantes que 
procuraram o Ministério 
Público, cujas identidades são 
preservadas, trabalham com o 
buggy turismo há anos. Todos se 
dizem vítimas desta tal milícia 
e alegam que o Sindbuggy 
estaria exigindo pagamento de 

DOA A QUEM DOER
/ TURISMO /  POLÍCIA CIVIL VAI DESIGNAR HOJE DOIS DELEGADOS PARA INVESTIGAR A MÁFIA DOS BUGUEIROS QUE ATUA NO LITORAL NORTE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MPE RECEBE 
DENÚNCIAS 

CONTUNDENTES

comissões sobre cada viagem 
realizada, seja pelas praias do 
litoral norte ou pelas dunas de 
Jenipabu. Quem não paga, não 
pode rodar. E quem roda sem 
pagar, morre.

Ao MP, os denunciantes 
também enumeraram vários 
assassinatos ocorridos nos 
últimos anos, crimes que até 
hoje seguem sem solução, além 
de vários casos de ameaças e 
atentados de morte.

Desde que as denúncias 
chegaram ao conhecimento 
da reportagem, fatos que vêm 
gerando uma série de matérias, 
que os dirigentes do Sindbuggy 
se defendem das acusações. Luiz 
Th iago, tesoureiro, nega qualquer 
cobrança indevida. Ele alega que 
o sindicato cobra legalmente 
R$ 50 de cada bugueiro. Deste 
total, R$ 20 é referente à taxa 
sindical, o restante é para garantir 
assistência hospitalar em caso de 
acidente. 

Já Francisco Júnior, presidente 
interino, explica que não há 
perseguição nenhuma aos 
bugueiros. “O que nós fi zemos 

foi criar uma fi la única para 
moralizar e organizar os passeios. 
É mais justo e todos têm direito 
de rodar”, explicou.

E quanto aos guias? Os 
dirigentes disseram que 
não proíbem ninguém de 
trabalhar, mas que registraram 
vários Boletins de Ocorrência 
denunciando a atuação de 
falsos guias. Inclusive, um dossiê 
está sendo preparado para 
ser apresentado ao secretário 
estadual Renato Fernandes, que 
recentemente assumiu a pasta do 
Turismo.

No entanto, os depoimentos 
que chegaram às mãos 
do Ministério Público são 
contundentes. O mais grave foi 
relatado por um dos guias. O 
rapaz contou que há dois meses 
foi raptado e levado por pessoas 
ligadas ao sindicato para uma 
estrada carrocável em Barra de 
Maxaranguape, onde foi alvejado 
por treze tiros de pistola. 

E como você escapou? “Eu 
me fi ngi de morto. Eles atiraram 
na minha barriga, nas minhas 
pernas, nas minhas costas, nos 

meus braços. E eu fi quei ali, no 
chão, fi ngindo que tinha morrido. 
Quando ouvi o barulhos dos 
carros indo embora me arrastei 
até a pista e pedi socorro. Fui 
levado pro hospital e depois 
que saí eu fui pro interior, me 
esconder”, revelou.

Na edição de ontem, outra 
denúncia acabou se tornando 
pública. Desde o carnaval seis 
pontos que ofereciam passeios 
aos turistas e visitantes deixaram 
de funcionar porque os bugueiros 
vêm sendo ameaçados. O 
bugueiro Carlos Pereira, dono do 
ponto Redinha Buggy, revelou 
que foi um dos ameaçados pelo 
presidente Lumar Júnior. 

“Ele disse que mandaria uns 
20 bugueiros para o meu ponto 
para me constranger. Eles não 
vieram, mas os bugueiros que 
trabalhavam comigo fi caram com 
medo e me deixaram sozinho. 
Foram trabalhar em Jenipabu 
pagando comissão. E eu fi quei 
sozinho. E sozinho eu não 
tenho como trabalhar”, revelou, 
apontando para o quiosque 
abandonado. 

AS DENÚNCIAS 

SÃO GRAVES. 

ENQUANTO NÃO 

HOUVER PRISÕES, 

ISSO NÃO VAI 

ACABAR”

Fábio Rogério,
Delegado geral da Polícia Civil

 ▶ Atividade dos bugueiros associados ao Sindbuggy será investigada pela polícia

AJUDA DA PF 
DEPENDE DO 
MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA

 ▶ Agentes encontraram 88,2 quilos de crack e ainda apreenderam dois fuzis 
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Temporada 2012

 ▶ De quinta-feira a 
domingo até 1º de julho

 ▷ Horário – sempre às 
21 horas

 ▷ Local – Adro da Capela 
de São Vivente – Avenida 
Alberto Maranhão

O macaibense João Marcelino 
mudou a forma de contar a his-
tória da vitória dos mossoroenses 
sobre o temível cangaceiro Lam-
pião. Nos dois primeiros anos, o 
espetáculo era produzido no for-
mato de comédia, com uma lin-
guagem mais escrachada, que, 
por sinal, foi bem aceita pelo pú-
blico. Esse foi o desafi o de João 
Marcelino.

“Eu achava bacana, mas não 
era meu estilo. Quando fui convi-
dado, disse que sabia fazer em ou-
tro formato e produzi, desde en-
tão, um musical épico e isso tam-
bém caiu no gosto do público”, 
conta. Isso aconteceu há nove 
anos, quando o diretor era repon-
sável por outra grande produção 
em Mossoró, O Oratório de San-
ta Luzia, padoreira da cidade, que 
é apresentando nos mesmos mol-
des do Chuva de Balas. Na cida-
de, ele também trabalhou no Auto 
da Liberdade, outra produção 
grandiosa.

Até chegar aí, a trajetória de 
Marcelino foi extensa e o consoli-
dou como diretor, fi gurinista, ce-
nógrafo, maquiador e ator, levan-
do a participar de mais de 90 es-
petáculos, dirigindo 43 e receben-
do 25 prêmios nacionais e um 
internacional.

O primeiro momento em que 
se descobriu ligado às artes foi ain-

da na infância, na sua cidade, Ma-
caíba, quando a professora lhe en-
tregou papel e lápis para desenhar. 
Aos 21 anos, em 1980,  depois de 
já estudar artes cênicas, começou 
a atuar com o Grupo Manacá de 
Teatro e a peça “Que Molesta de 

Vida”, de Águeda Ferreira, dirigida 
por Costa Filho foi a porta de en-
trada para os palcos.

Em 1982, com a peça Esquina 
Colorida, Criação Coletiva, do Te-
atro da Esquina Colorida, come-
çou a viajar pelo país, representan-

do vários personagens. A partir daí 
decobriu-se fi gurinista, cenógrafo  
e maquiador, funções que executa 
até hoje nas produções que tam-
bém dirige. Marcelino tornou-se 
então conhecido no meio.

Morou em Londrina e em 1991 
voltou a Natal onde foi convidado 
para dirigir a peça “Papai Pirou nas 
Ondas do Rádio”, de Guto Greco, 
com a Stabanada Cia. de Reper-
tório, no Festival de Artes do For-
te dos Reis Magos. “As coisas para 
mim foram acontecendo uma pu-
xando a outra. Não previa, apenas 
aconteciam”, relata.

Quatro anos depois, junto a 
outros artistas, montou o grupo 
“Tambor de Teatro”, que entre ou-
tros trabalhos produziu “O Prínci-
pe do Barro Branco”, a partir dos 
contos de Câmara Cascudo. Neste 
grupo, nomes como Isaac Galvão, 
Tony Silva, Pedro Queiroga, Nara 
Kelly e Titina Medeiros também 
despontavam.

Para Marcelino, suas produ-
ções não são apenas montagem 
de texto, música, dança e cenários. 
“Minhas peças traduzem mui-
to de mim e do que eu quero di-
zer às pessoas”, declara. E é a tra-
dução do atual momento em que 
vive que o dramaturgo diz que irá 
transparecer no espetáculo que 
evoca um capítulo importante da 
história de Mossoró.

Beleza e requinte na 
recriação e confecção dos 
fi gurinos e adereços, com toda 
a suntuosidade e pujança do 
cangaço representadas no 
vestuário, que foi desenhado, 
comprado e confeccionado em 
Mossoró. Todos os atores e a 
produção é formada por pessoas 
que residem na cidade.

A evolução do espetáculo, que 
há onze anos brilha nas noites 

da Cidade Junina, está refl etida 
na capacidade de fortalecer o 
mercado artístico e cultural do 
município. Para se ter uma ideia, 
há nove anos, todo o material de 
fi gurino e cenografi a era comprado 
em Fortaleza, no Ceará, porque 
as lojas de materiais e adereços 
não estavam preparadas para 
o crescimento que o mercado 
cultural de Mossoró experimentou, 
em grande parte, proporcionado 

pelo Chuva de Balas.
“Hoje a cidade oferece 

material de qualidade não só 
para a cidade, mas para outros 
municípios da região”, explica o 
diretor João Marcelino. O vídeo 
apresentado durante a encenação 
era antes produzido por uma 
equipe de Natal; agora, com 
excessão do diretor, toda a equipe 
é de Mossoró.

O amadurecimento dos atores 

e do público é outra característica 
que aponta para a evolução 
do espetáculo. “Os atores 
começaram a ser mais exigentes 
naquilo que gostariam de fazer, 
aprender, pesquisar e interpretar 
e isso mostra à cidade que temos 
material humano de qualidade”, 
relata o diretor, acrescentando 
que o público mossoroense 
tornou-se mais exigente por 
produções de qualidade.

Outra inovação está nos ob-
jetos móveis que compõem o ce-
nário. “Enxugamos onde perce-
bemos que precisávamos enxu-
gar o cenário”, conta o diretor. Ao 
invés de muitas alegorias para 
compor os diferentes ambien-
tes da peça, Marcelino usa uma 
escadaria que ajuda na narrativa 
dramática, criando vários am-
bientes - como a escada do clu-
be onde ocorreu o baile que reu-
niu a comunidade às vésperas 
do ataque dos cangaceiros; a co-
lina onde Lampião acampa com 
seu bando; a mesa da reunião na 
casa do prefeito mossoroense, a 
ponte onde o cangaceiro Jarara-
ca é alvejado, entre outros locais 
inseridos ao longo da trama.

A simbologia da “escada” é a 
representação do caminho, ele-
vação, sucesso, construção, fu-
turo, infi nito, presentes na his-
tória da cidade. “Construi uma 
cenografi a abstrata para enfa-
tizar duas fi guras em primeiro 
plano, a do prefeito Rodolfo Fer-
nandes Rodolfo Fernandes e a 
do cangaceiro Virgulino Ferrei-
ra, o Lampião”, relata o diretor. 

Pela segunda vez os atores 
Jeyson Leonardo e Aécio Cândi-
do, que é vice-reitor da Univer-
sidade do Estado do Rio Grande 
do Norte (Uern), interpretam, 
respectivamente, Lampião e 
o prefeito Rodolfo Fernandes. 
Quem assistir a apresentação 
vai perceber que os dois lados 
da trama estão visivelmente re-
presentados por cores. 

“Brinco com elementos po-
pulares do fi gurino. Para o ban-
do de Lampião foi explorada a 
cor das batalhas, o vermelho. Já 
os atores que representam os 
heróis da cidade ganham um 
tom azulado no fi gurino”, expli-
ca João Marcelino.

Na cena da chuva de balas 
propriamente dita são utiliza-
das balas de festim, para apro-
ximar ao máximo a encenação 
daquela fatídiga batalha, que 
se tornou um grande momen-
to da história da cidade.

A BATALHA ENTRE o bando de Lam-
pião e os mossoroenses volta a ser 
encenada 85 anos depois do fato 
histórico. E com saraivada de bala. 
É que a famosa peleja que trans-
formou Mossoró na “Terra da Re-
sistência” está sendo recontada 
com arte, música, teatro e efeitos 
audiovisuais no espetáculo “Chu-
va de Balas no País de Mossoró”, 
que começou a ser apresentado 
ontem dentro da programação do 
Mossoró Cidade Junina.

Baseado na obra do escritor 
Tarcísio Gurgel, o espetáculo pre-
vê uma série de apresentações en-
tre quinta-feira e domingo até o 
dia 1º de julho, sempre às 21h, no 
adro da capela de São Vicente, em 
Mossoró, palco dos acontecimen-
tos que tanto orgulham os mos-
soroenses. A cenografi a está mais 
enxuta e a trilha sonora volta a in-
serir ritmos nordestinos como for-
ró, baião e xaxado, remetendo ao 
centenário de Luiz Gonzaga.

O espetáculo chega na déci-
ma primeira edição se renovan-
do. A evolução é visível em todos 
os aspectos, mantendo viva a his-
tória do povo de Mossoró. Para se 
ter uma idéia, antes, apenas uma 
rua era interditada para acolher o 
público. Nesta edição, três vias são 
reservadas para acolher a platéia, 
com cerca de 3.500 cadeiras para 
comportar os espectadores. 

O público que prestigiar o 
evento verá algumas mudanças 
em relação aos anos anteriores. 
Os personagens fi citícios que con-

tam a história, por exemplo, não 
são mais as três Antônias (Tonha, 
Totonha e Toinha) ou os três An-
tônios (Tonho, Totonho e Toinho). 
Para esta edição, Seu Tonho, a es-
posa Totonha e a fi lha Toinha nar-
ram o enredo para o público. 

O dramaturgo e diretor João 
Marcelino conta que esta é a pri-
meira vez que insere uma crian-
ça num dos papéis de destaque. É 
inclusive a estréia da atriz-mirim 
Vitória Fernandes. E as novidades 
no elenco não param por aí. São 70 

atores e bailarinos interpretando os 
heróis da resistência, as heróicas 
mulheres mossoroenses e as pere-
grinas da procissão das viúvas, além 
dos soldados  do grupamento local 
do Tiro de Guerra TG 07-010, que 
interpretam o Bando de Lampião. 

Muitos destes artistas estão 
estreando no espetáculo. “Traba-
lhamos para que novos atores te-
nham a chance de atuar com os 
mais experientes e que os mais 
antigos vivenciem novos proje-
tos”, explica o diretor.

João Marcelino começa a his-
tória remetendo à infância e foi 
buscar inspiração em momentos 
da sua própria vida. “É como aque-
les momentos em que a família 
se reúne e as crinaças fi cam sen-
tadas na mesa para ouvir as his-
tórias dos adultos”, conta. E esta 
mesa é retratada na peça. A estru-
tura cenográfi ca dos anos anterio-
res é mantida e num painel bran-
co, ao fundo, a história também se 
desenha com luz e imagens. 

“Trago o público para mais per-

to do palco e esse grande painel é 
como um caderno onde a histó-
ria visual é desenhada”, revela João 
Marcelino. Repetindo o sucesso do 
ano passado, o diretor mistura a 
linguagem teatral com a exibição 
de um vídeo, no meio do espetácu-
lo, retratando a prisão pelo Bando 
de Lampião do ex-prefeito de Na-
tal, coronel Antonio Gurgel, quan-
do este se encontrava em Mosso-
ró à época da batalha. “O vídeo está 
mais sofi sticado e tem um tempo 
maior”, conta João Marcelino.

CHUVA DE BALA 
NA CIDADE JUNINA
/ SÃO JOÃO /  MUSICAL ÉPICO RELEMBRA A RESISTÊNCIA DO POVO MOSSOROENSE AO BANDO DE LAMPIÃO

DIRETOR INOVA NO JEITO 
DE RECONTAR A BATALHA

ESPETÁCULO 
FORTALECE 
MERCADO 
ARTÍSTICO 
DA CIDADE

CENÁRIO 
MAIS ENXUTO

 ▶ João Marcelino, diretor do Chuva de Balas no País de Mossoró

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Baseado na obra do escritor Tarcísio Gurgel, o espetáculo prevê uma série de apresentações entre quinta-feira e domingo até o dia 1º de julho
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Pássaro Novo

Pássaro novo foi uma música 
escrita em 1980 durante o 

esfacelamento do Regime Militar. 
Sua letra fala da volta daqueles 
que fugiram da repressão. E foi 
por tratar do retorno que ela foi 
escolhida como título da obra.

“Eu achando onde vou
serei eu de novo

só um pouco mais longe
De onde parei

Entendo que a vida
Eu tiro da morte

Não tema que um dia
Vou sempre voltar”

Para Napoleão, que ajudou 
na parte cantada da história, o 
apoio cultural não é o mesmo de 
40, 50 anos atrás. Para ele, o que 
se vê muito hoje é um apoio do 
governo, seja estadual ou muni-
cipal, para eventos. “Uma carna-
val ali, um São João acolá”, citou.

“O poder público, em geral, 
não está pensando na cultura 
em si. Estão pensando em como 
é que vão fazer um evento para 
poder chamar o povo para votar 
nele mais na frente. A coisa fi ca 
nesse nível”, completou Ivanildo.

O compositor também so-
freu com essa falta de apoio. Os 
R$ 40 mil investidos nos 2 mil li-
vros-CD saíram de seu próprio 
bolso. Ele até tentou incluir na 
Lei Nubia Lafaiete de incenti-
vo à cultua, pela Fudanção José 
Augusto, mas a comissão não 
acatou o pedido.  “Este traba-
lho todinho está sendo banca-
do pela Fundação Ivanildo Cor-
tez e a renda vai em benefício 
da casa do maior abandonado, 
que sou eu também”, brincou.  

Por outro lado, Napoleão 
aponta que o nível da produ-
ção cultural de Natal está cres-
cendo. Ele ressalta que há mui-
ta gente boa na área de literatu-
ra e de música, principalmente. 
“Mas não existe mais essas coi-
sas comuns que envolvam toda 
a  sociedade”.  

Ivanildo é professor de 
Medicina na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte e foi 
durante 10 anos diretor do curso. 
Recentemente, implantou uma 
proposta que pretende resgatar 
a arte no curso, que, segundo ele, 
se esvaiu com o passar dos anos. 

A meta é humanizar os médicos 
que se formarão em breve.

O nome da disciplina é 
Medicina e Arte. Não é obrigatória, 
mas, de acordo com o professor, 
está sempre lotada. “São 50 alunos 
e todo mundo querendo entrar. 
Ela é apresentada à noite e os 

alunos são estimulados a, no 
fi nal da disciplina, apresentarem 
trabalho na área de teatro ou 
música; cada um cria o seu”, 
detalhou. E isso é justamente o 
que essa turma de mais de 80 
médicos fazia há quase quarenta 
anos, por conta própria.

A obra completa é, sem dúvida, 
uma homenagem a todos os nata-
lenses que vivenciaram a época da 
juventude dita transviada. Mas, na 
verdade, os verdadeiros agraciados 
com direito a registro nominal são 
os estudantes da turma de Medici-
na da UFRN 1976.

A ideia era, inclusive, lançar o 
projeto no fi nal do ano passado, 
quando a turma estava comple-
tando 35 anos de formatura, mas 

por problemas na confecção do 
material não foi possível. Nas últi-
mas páginas do livro há fotos, le-
tras das músicas “Amigo é Pra Es-
sas Coisas” e “Canção da América”,  
além da listagem com os nomes 
dos 88 médicos.

Perguntado sobre o motivo 
de homenagear a turma, Ivanildo, 
emocionado, explicou que eles to-
dos eram “uma grande família” e 
passou a bola para Napoleão, que 

também concluiu medicina com 
ele. “A nossa turma veio do Salesia-
no e do Marista. Era uma turma de 
muito tempo que cresceu junta”, 
completou.

Para se ter uma ideia da rela-
ção do grupo, quando Ivanildo foi 
a Recife concorrer no Festival do 
Nordeste, a turma de medicina foi 
toda acompanhando. “Era sempre 
assim, ia dois, três ônibus”, relem-
brou Napoleão.

Para Napoleão, a educação sen-
timental de toda a turma foi cons-
truída através da música. “Era o 
Tropicalismo, a música popular 
brasileira de raiz, que a gente não ti-
nha uma posição muito fi rme, era a 
Bossa Nova. A gente lia muito, dis-
cutia muito”

UMA VIAGEM MUSICAL aos anos 
60 e 70. Quem quiser participar 
é só subir nas asas do “Pássaro 
Novo”, livro-CD que resgata 
em texto e música a Natal dos 
pegas, do rock dos Beatles, do 
Tropicalismo de Caetano e dos 
festivais. O primeiro ‘bater de 
asas’ está marcado para as 19h 
de hoje, sexta-feira, 15, quando 
a obra será lançada no Centro 
de Convivência do Campus da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Livro e CD trazem, 
sobretudo, um resgate da 
produção musical de Ivanildo 
Cortez, Napoleão de Paiva e 
grande elenco.  Juntos, eles 
foram os maiores arrematadores 
de troféus nos festivais de 
música da época no Rio Grande 
do Norte. Conhecidos como 
“Meninos da Nêga”, foram 
premiados, também, no Festival 
Nordestino da Música Popular, 
em Recife.

O CD reúne uma seleção de 
15 músicas, entre as mais de 40 
produzidas ao longo dos anos 
por Ivanildo. Além dele, nomes 
como Isaque Galvão, Silvia Sol, 
Galvão Filho, Pedrinho Mendes 
e Tânia Soares interpretam as 
canções. A escolha dos músicos 
foi feita pelo produtor musical 
Erivaldo do Nascimento, o Babal, 
e os arranjos por Franklyng 
Novaes. Os estilos musicais são 
bastante variados: vai do rock 
ao xaxado, passando pela valsa e 
marchinha de Carnaval.

O idealizador de tudo, o 
próprio Ivanildo, conta que 
a proposta inicial se resumia 
apenas à parte musical. O 
projeto seguiria o modelo 
de outro já lançado por ele 
no município de Touros. A 
evolução para livro veio quando 
ele conheceu o livro “Dos 
Bondes ao Hippie drive-in”, 
escrito pelos irmãos Carlos e 
Fred Rossiter. A obra faz uma 
grande revisão da Natal do 
passado. “Então, ao invés de 
fazer só o CD decidimos fazer o 
livro também”, contou.

A história escrita leva o 
leitor a uma época em que, em 
Natal, o sinal da televisão ainda 
era muito falho. As poucas 
pessoas que tinham TV viam 
imagens em chuvisco. Além 
disso, a cidade tinha apenas 220 
mil habitantes. “Todo mundo 
praticamente conhecia todo 
mundo”,  contou Carlos. E além 
dos Jogos Escolares, quase 

não existiam opções para a 
juventude. “Tinham poucas 
opções culturais em Natal. 
As opções eram mesmo os 
encontros musicais, os festivais”, 
explicou Carlos Rossiter.

O marco desta época foi, 
sem dúvida, a realização desses 
eventos musicais, que surgiram 
em Natal em 1967, um ano 
depois do grande Festival de 
Música Popular Brasileira da TV 
Record, quando “A Banda”, de 
Chico Buarque, e “Disparada”, 
de Geraldo Vandré, se sagraram 
campeãs. “No nosso ( festival), 
ao contrário do festival da 
Record, a preocupação não 
era com música inédita e sim, 
em colocar as bandas para 
tocar. Fazer essas bandas se 
apresentarem”, explicou Carlos 
Rossiter.

A cidade experimentava o 
impacto da Beatlemania e da 
Jovem Guarda, já formando 
várias bandas, tanto nos 
colégios femininos como 
masculinos. Foi nessa época 
que os Th e Funtus, uma banda 
formada por Ivanildo e seus 
amigos, no Colégio Salesiano 
São José, se destacou. De acordo 
com o escritor, o Palácio dos 
Esportes fi cava completamente 
lotado para estes eventos. 
Tinham, afi rmou, até torcidas 
organizadas pra ver as bandas 
tocando “era um garoto que 
como eu, amava os beatles e os 
Rolling Stones”, Tema de Lara, e 
outras, por menos compatíveis 
que parecessem.

Para quem está se 
perguntando o que quer dizer 
“Th e Funtus”, a resposta é 
muito simples. “Não quer dizer 
absolutamente nada. Era só 
na gozação mesmo”, explicou 
Ivanildo.

Depois de vários eventos de 
música repetidos, no entanto, 
a coisa fi cou mais séria. Sesc, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e os Diários 
Associados começaram a 
realizar grandes festivais com 
competição de composições. 
E ivanildo, já longe dos Th e 
Funtus, se destacou nos 
principais deles.

O grupo que organizou 
o  Livro-CD não acredita que 
seja possível o retorno de 
festivais como aqueles, mas 
Ivanildo já está propondo uma 
continuidade para este projeto: 
um livro- CD mais abrangente, 
retomando o trabalho de vários 
outros compositores daquela 
época, como Roberto Lima e 
Mirabô.

Eram garotos que amavam 
Beatles e Rolling Stones
/ ARTE /  LIVRO-CD MERGULHA NO PERÍODO ENTRE OS ANOS 60 E 70 E RELEMBRA A NATAL ROQUEIRA E REBELDE

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ivanildo Cortez no tempo do rock “bicho grilo”

SEM APOIO, 
TRABALHO FOI 
BANCADO PELOS 
AUTORES 

DOUTORES COM 
ARTE NA VEIA

AMOR PELA MÚSICA FEZ NASCER
DISCIPLINA ‘MEDICINA E ARTE’

 ▶ Napoleão de Paiva, Ivanildo Cortez e Carlos Rossiter: obra procura resgatar o tempos dos festivais de música

 ▶ Inspirada na Jovem Guarda e na beatlemania, a banda The Funtus, nascida no colégio Salesiano, era um sucesso

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Depressão é excesso de passado em 
nossas mentes. Ansiedade excesso de 
futuro. O momento presente é a chave para 
a cura de todos os males mentais”
Junia Bretas
Ofi cial do Ministério Público do Estado de Minas Gerais

Giro pela noite 
natalense com 
seus encantos, 
movimentos e  
personagens

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Andreia Cunha, Henrique Maroja e Valnizer Cunha ▶ Sheila Wall, Eline Linhares, Joelinda Gurgel

 ▶ Rafael Borges entre Camila e Sylvanne Maia  ▶ Álvaro Barros e Vieira de Freitas com Manoella Paz  ▶ Isabela Cecchi  ▶ Renan Pessoa e Lisieux Nóbrega

 ▶ Leonardo Ribeiro e Candice Allis

 ▶ Diego Cavalcanti é destaque no GP 
Brasil e se torna promessa para os 
Jogos de Londres

 ▶ Ígia Siminéa e José Aranha aproveitando o Dia dos 

Namorados no Miss Brownie, na Potengi, em Petrópolis

 ▶ Zé Lezin com o seu arraiá, hoje às 

21h no Teatro Riachuelo, para quem 

quiser terminar a semana dando 

muitas gargalhadas

 ▶ Fábio Garcia e Melissa Egito no Dom Vinicius

 ▶ Euglena Lessa em Minas Gerais 
com colegas psiquiatras
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SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o Ministério da Cultura vai promover um concurso para selecionar 
a melhor concepção de projeto arquitetônico para as Arenas Culturais 
da Copa? Que podem participar do concurso arquitetos habilitados e 
registrados no Sistema Confea / Crea / Cau, em dia com seus deveres 
jurídicos e fi scais e em pleno gozo de seus direitos profi ssionais? Que 
um mesmo profi ssional só pode concorrer com uma única inscrição e 
um único projeto, e para fazer a inscrição, o profi ssional deve preencher, 
digitalizar e enviar a fi cha, conforme descrito no anexo II do edital? 
Que o período de inscrições será de 23 a 31 de julho e o regulamento e 
etapas do concurso estão no cultura.gov.br?

Coroa enxerido
Um sessentão malhava na 
academia, quando notou 

uma beldade por perto. 
Imediatamente perguntou 

ao seu treinador: 
- Qual é a máquina daqui que 
devo usar, para impressionar 

aquela coisinha fofa? 
O treinador olhou bem pra ele, de 

cima abaixo, e respondeu: 
- O caixa eletrônico, 

no fi nal do corredor!

Meditação
Quem se permite vivenciar uma paz profunda e um maravilhoso 
estado de unidade, deve experimentar a poderosa transmissão de 

Energia Divina: a Diksha, através da Oneness Meditation, ou Medição 
da Unidade, que acontecerá nos próximos 20 e 21 de junho, às 19h, no 

Hotel Porto do Mar, na Via Costeira. O investimento é de R$ 50,00 e será 
conduzido por Devam Bhaskar, credenciado pela Oneness University, 

da Índia. Informações no 8818-9357.

Ecologicamente correto
O Colégio Prince preparou uma comemoração junina especial para hoje 
no Clube dos Empregados da Petrobrás.  Com comidas típicas, danças 
e decoração, o evento contará com a animação de um trio pé de serra. 
Como diferencial, a festa terá fogueira feita com material reciclado e 

a iluminação através de energia, para evitar a fumaça. Uma equipe de 
funcionários foi escalada para separar todo lixo a ser reciclado. Já com 

relação à poluição sonora, a escola reconhece a agressão e para repor os 
danos causados irá plantar novas árvores, como nos anos anteriores.

Harmonia
Paulo César Gallindo realizou 
ontem na churrascaria Fogo & 
Chama Steak House mais um 
jantar harmonizado com os 
principais rótulos da vinícola 
chilena Vinã Tarapacá. O evento 
reuniiu jornalistas, enófi los e 
formadores de opinião.

Simpósio
De ontem até domingo, a 
psiquiatra Euglena Lessa 
participa em Minas Gerais, do I 
Simpósio Latino Americano de 
Degenerações Lombares Frontais 
Temporais. O evento reúne 
profi ssionais de todo o Brasil 
interessados em discutir sobre 
o assunto. 

Pódio
Um dos principais destaques 

nacionais nas últimas 
competições de Atletismo 

foi o velocista potiguar Diego 
Cavalcanti, uma das maiores 

promessas do esporte brasileiro 
para os Jogos Olímpicos de 

Londres. O atleta, patrocinado 
pela UnP, integrante da rede 

internacional de universidades 
Laureate, obteve uma série de 

vitórias dentro do Brazilian 
Athletics Tour – Grande Prêmio 

Internacional Caixa, competição 
realizada em diferentes cidades 

do país, atingindo e ratifi cando o 
índice que garante sua vaga 

nas Olimpíadas.

É hoje!
O lançamento do livro/CD de 

Ivanildo Cortez & Convidados 
no Centro de Convivência da 

UFRN, às 19h. O trabalho relata a 
história do período efervescente 

dos festivais e outros movimentos 
culturais ocorridos por essas 

paragens nos anos 60 e 70. Ótima 
oportunidade para os sessentões 

reencontrar amigos daquela época.

No Praia
Hoje tem Khrystal com Arnaldo 
Farias no show Caldeirão dos 
Mitos, cantando Luiz Gonzaga, 
às 21h30 no Praia Shopping. 
Atenção, é de graça!

Pelos esteites
Leonardo Romanzeira participa 
no Kenedy Center, em Washington 
D.C, de um encontro americano 
com a Boa Idade. Em seu retorno 
a Natal vai aplicar as novidades 
do setor e lançará em um projeto 
voltado a este grupo tão especial.

Mão na roda
Um novo serviço que vem 

para facilitar o contato entre 
quem deseja pesquisar e 
comprar um imóvel é o 

Corretor Online, um novo 
sistema da Estrutural que 
disponibiliza de segunda à 
sexta, das 9 às 14h e das 14 
às 19h, corretores que estão 

prontos para atender os 
clientes com dúvidas através 
da internet. Que quiser saber 

mais sobre lançamentos, 
compra, venda, preços e 

muito mais é só acessar o site 
www.estruturalbrasil.com.br .

Chega de 
mentiras!
O projeto que cria a Comissão 
Especial da Verdade foi aprovado 
em segunda discussão em sessão 
plenária na Câmara Municipal 
de Natal. A matéria de autoria 
da vereadora Sargento Regina foi 
aprovada com uma emenda e 
segue para sanção do Executivo.

Últimas
Após audiências e uma consulta 
pública, a Agência Nacional 
do Cinema (Ancine) publicou 
instruções Normativas para 
regulamentar a nova Lei da 
TV Paga.
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NO MOMENTO EM que o presidente 
do América, Alex Padang, anun-
ciava ontem que vai lutar para 
manter os jogos no estádio Naza-
renão, em Goianinha, a diretoria 
do ABC divulgou à imprensa uma 
nota ofi cial dizendo que “resolveu 
encerrar as atuais tentativas para 
a cessão do estádio para jogos de 
outros mandantes”. Com a possi-
bilidade de jogar no Frasqueirão, 
a negociação do América agora 
será para tentar jogar toda a Série 
B em Goianinha e conseguir ain-
da mais apoio de sua torcida. 

Centrado, evitando polêmicas 
e sem descartar nenhum futuro 
entendimento com o ABC, Alex 
Padang concedeu entrevista no 
auditório da Federação Norte-rio-
-grandense de Futebel (FNF). Ele 
disse os trabalhos para manter os 
jogos no Nazarenão nunca foram 
deixados de lado pela diretoria. 

Segundo Padang, que foi co-
municado da decisão do ABC 
no meio da coletiva, o posicio-
namento do rival não infl uencia 
em nada os planos do alvirrubro. 

“Não muda em nada, tanto que 
eu não mudei em nada aqui mi-
nha narrativa na coletiva. Acho 
que talvez sabedores que a gente 
ia dar um fi m a essa novela eles se 
anteciparam”, disse. 

Lamentando o recuo do ABC, 
que travou um avanço talvez his-
tórico para o futebol local, Alex 
Padang disse que agora os dois 
clubes terão que lutar cada um 
por si, “em voos solos”, para tentar 
se fortalecer. O primeiro voo - lite-
ralmente - por parte do América 
será no início da próxima sema-
na, quando o presidente do Dra-
gão vai tentar garantir a continui-
dade dos jogos em Goianinha. 

“O América tem três meios de 
conseguir jogar no Nazarenão e, 
como negociante, eu vou me pri-
var no direito de não falar. Mas 
são estratégias que já estavam em 
andamento, não pararam e vão 
continuar na segunda-feira quan-
do viajarei, em uma delas, inclu-
sive em companhia do presiden-
te José Vanildo”, comentou Pa-
dang, que não revelou quais eram 
tais estratégias, já que uma pode-
ria infl uenciar no andamento da 
outra. 

Essa tentativa de não vazar 
informações, porém, não foi uma 
preocupação do América quando 
se falava em aluguel do Frasquei-
rão. Segundo Padang, o time ru-
bro não teve problemas com o va-
zamento da notícia sobre as ne-
gociações. Ele disse que tomou 
um susto com a negativa do ABC. 
“Da parte do América não mu-
dou em nada. O América sempre 
jogou claro. A gente disse desde 
o começo que se eles quisessem 
alugar, nos alugaríamos. E que se 
o estádio fosse nosso, nós aluga-
ríamos”, disse. “Eu fi quei espan-
tado, porque pensava que ele ti-
nha entendido dessa forma e fi -
quei mais espantado com o que 
sucedeu-se depois, com as decla-
rações, as opiniões de quem era 
contra ou a favor”, comentou. 

Mesmo mostrando que já ha-
via tomado como prioridade a se-
quência dos jogos no Nazarenão, 
Alex Padang também se disse sur-
preso com a nota divulgada pelo 
ABC, dando conta do fi m de to-
das as conversas em relação ao 
aluguel do estádio Frasqueirão. 
“Conversei hoje com o ex-presi-
dente Paiva Torres, com o presi-

dente Rubens, com a agência Top 
10 e estou surpreso com essa de-
cisão do ABC”, afi rmou o manda-
tário rubro. 

Ele também detalhou como 
foi feita toda a negociação com 
o rival e disse ainda que, ao con-
trário do que disse o ABC, para o 
América o aluguel do estádio te-
ria sido acertado na reunião com 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
ocorrida no início desta sema-
na, onde até um documento te-
ria sido assinado pelos presiden-
tes de cada clube. “Nós assinamos 
um documento de intenções, que 
está protocolado na Governado-
ria” revelou Padang. “Não quero 
julgar as pessoas, mas acho que 
houve uma falta de informação 
pelo menos. Enquanto o Améri-
ca, a governadora e todos os que 
estavam presentes achavam que 
o acordo já estava sacramenta-
do, Rubens achou que não e pre-
feriu falar com seu conselho, coi-
sa que é muito natural e respeito-
sa”, comentou. 

Assinando em baixo o fi m das 
negociações para jogar no Fras-
queirão, Alex Padang não se dei-
xou levar pela emoção e garantiu 

que o América pode voltar a ne-
gociar com o ABC em relação a 
qualquer outro assunto que seja 
de interesse do clube. Ele lem-
brou, porém, que a cessão do es-
tádio do rival não seria apenas 
um negócio pontual, mas que tra-
ria inúmeros benefícios para os 
clubes e para o futebol local. “Às 
vezes a gente tem que priorizar 
uma coisa macro e isso (cessão 
do Frasqueirão) seria uma coisa 
macro”, disse. “Espero que o fu-
tebol do Rio Grande do Norte te-
nha aprendido as lições, boas ou 
ruins”, completou. 

Segundo uma fonte do 
NOVO JORNAL, membro in-
fl uente na diretoria americana, 
a empresa que estaria disposta a 
investir em ABC e América, caso 
ambos chegassem a um entendi-
mento, era a Insinuante, que iria 
aplicar pelo menos R$ 1 milhão 
nos dois clubes. Além dela, a Cla-
ro - operadora de telefonia celu-
lar - também mostrou interesse 
em fazer o mesmo investimento. 
Com o fi m da discussão sobre o 
aluguel, o contato com ambas as 
empresas, segundo a fonte, tam-
bém chega ao fi m. 

Elogiando a maturidade 
do presidente Alex Padang na 
discussão em relação ao aluguel 
do Frasqueirão, o presidente da 
FNF, José Vanildo, disse que não 
considera o fi m das discussões 
entre os rivais como um fato 
negativo, mas sim como uma 
semente plantada para o início 
de futuros entendimentos entre 
ABC e América. “Eu acho que 
foi um avanço. Tem que se 
começar a ter a habitualidade de 
negociação entre ABC e América. 
Isso já é um fato inédito: América 
e ABC sentados na mesma 
mesa discutindo a utilização do 
patrimônio de um pelo outro”, 
disse. 

Para Vanildo, a emoção falou 
mais alto nesta questão, mas 
num futuro próximo é possível 
que ABC e América chegam a 
decisões de interesse comum, 
que fortaleçam o futebol local. 
“Já é um passo. Claro que o 
ideal era que tivéssemos uma 
conclusão positiva que atendesse 
os interesses dos dois, mas a 
emoção falou mais alto e foi um 
fato que se virou. Como Padang 
falou, encerrou essa negociação, 
mas continua-se com as portas 
abertas para outros negócios e 
outras discussões”, comentou. 

Quando vazou a negociação 
entre ABC e América para o 
aluguel do Frasqueirão, não 
só a torcida do time alvinegro 
se mostrou contrária à ideia. 
Absurdamente, boa parte da 
torcida americana iniciou uma 
onda de protestos nas redes 
sociais manifestando sua posição 
contrária ao aluguel do estádio 
rival. Agora, com o assunto morto, 
o objetivo da diretoria é chamar 
estes torcedores para mais 
próximo do clube, seja no estádio 
ou nas ações da diretoria. 

“Eu acho que agora a 
responsabilidade do torcedor, 
principalmente aquele que era 
contra [o aluguel do Frasqueirão], 
aumenta e eu espero que eles 
respondam de uma forma 
avassaladora, a começar por 
esgotando os ingressos para 
terça-feira (América x ASA) no 
Nazarenão”, comentou Alex 
Padang ontem após a coletiva 
na sede da federação. “A gente 
quer que essa vontade que o 
torcedor tem de não jogar lá no 
Maria Lamas se transformasse 
no sócio-torcedor, ou na presença 
de público no estádio, ou na 
Timemania, da forma que puder”, 
completou. 

Crítica, a torcida do América 
não tem dado a resposta esperada 
pela diretoria no estádio. Apesar 
de dizer que prefere jogar em 
Goianinha, a massa americana 
parece que ainda não pegou o 
rumo da BR-101 e hoje o América 
é dono apenas da 32ª maior 
média de público do país, atrás 
de times como ASA de Arapiraca 
e seguido bem de perto por 
Atlético-GO, Boa Esporte-MG, 
Guaratinguetá e Grêmio Barueri. 

Descartado o Frasquei-
rão, a corrida do América ago-
ra é para ampliar a capacidade 
de público do Nazarenão para 
10 mil lugares, cumprindo as-
sim o que foi acordado junto à 
CBF para o time rubro continu-
ar mandando seus jogos na Sé-
rie B até o fi nal do ano. Segundo 

Alex Padang, com a impossibi-
lidade do município de Goiani-
nha receber um convênio para 
a construção de uma arquiban-
cada de alvenaria, os esforços 
serão concentrados para a ins-
talação novamente de uma ar-
quibancada de metal. 

O presidente rubro explicou 

que o equipamento não será 
mais aquele que vinha sendo 
utilizado nos jogos do Campe-
onato Potiguar - e por pelo me-
nos três vezes apresentou pro-
blemas. As novas arquibanca-
das serão locadas de uma em-
presa de Minas Gerais e serão 
nos moldes da que é utilizada 
em grandes eventos, como o Ro-
deio de Barretos, em São Paulo. 

O novo módulo de arqui-
bancadas que será instalado no 
Nazarenão custará ao América 
R$ 600 mil, valor que terá que 

ser pago pelo time rubro em 
dois pagamentos. “A empresa 
só monta a arquibancada com 
o pagamento de 50% antes de 
montar a arquibancada e o res-
tante imediatamente após ter-
minar a montagem”, disse. 

Apesar de ter acordado com 
a CBF o início da construção 
das arquibancadas de alvena-
ria, Padang disse que está con-
fi ante na continuidade dos jo-
gos do América no Nazarenão. 
“A casa do América vai ser o Na-
zarenão e é lá que vamos conse-

guir jogar, se Deus quiser”, dis-
se. Caso a entidade máxima do 
futebol brasileiro não concor-
de com a ideia, todavia, Padang 
disse que a solução do América 
será mandar seus jogos na Pa-
raíba. “O América não vai brigar 
com a CBF. O América só espe-
ra que essa situação seja resol-
vida, mas se a gente tiver que 
jogar em Campina Grande não 
tenho problema. Mesmo assim 
eu acho que a gente tem 90% 
de chances de jogar no Nazare-
não”, afi rmou. 

ARQUIBANCADA VAI
CUSTAR R$ 600 MIL 

DIRETORIA QUER 
TORCIDA “DO 
CONTRA” NO 
ESTÁDIO

FNF DIZ QUE 
‘SEMENTE FOI 
PLANTADA’

NEGÓCIO / MANDO /  ENCERRADAS OFICIALMENTE AS CONVERSAS SOBRE 
ALUGUEL DO FRASQUEIRÃO, AMÉRICA CORRE PARA MANTER 
JOGOS NO NAZARENÃO E ADIMTE ATÉ JOGAR NA PARAÍBA

SEM JOGO

 ▶ Frasqueirão não será alugado  ▶ Alex Padang diz que tem meios para tentar manter jogos no Nazarenão

VANESSA SIMÕES / NJARQUIVO NJ
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DEPOIS DE EMPATAR em número 
de pontos com o líder América-
-MG na última rodada, o Améri-
ca entra em campo hoje buscan-
do se isolar no topo da tabela de 
classifi cação da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O desafi o da 
vez será no ABC Paulista contra 
o São Caetano-SP, 8º colocado no 
certame, às 21h, em jogo que o 
time rubro terá seu maior núme-
ro de desfalques desde que iniciou 
a competição. 

O ala direito Norberto, veta-
do pelo departamento médico, 
o zagueiro Cléber e o lateral-es-
querdo Wanderson, ambos sus-
pensos pela tomada do terceiro 
cartão amarelo na rodada passa-
da, são as baixas no jogo de hoje 
para o técnico Roberto Fernan-
des, que ainda não havia tido ain-

da tantos desfalques para montar 
o time desde que iniciou a dispu-
ta da Série B. 

Ao passo que perdeu, porém, 
o treinador americano não teve 
maiores difi culdades para esco-
lher quem serão os escolhidos 
para as posições, muito embora 
ainda não tenha confi rmado que 
eles irão compor o time titular no 
jogo de hoje à noite. Para a zaga o 
eleito foi Jorge Felipe, que vai for-
mar a dupla de zaga com Edson 
Rocha. Nas laterais, Michel e Gus-
tavo foram os escolhidos para o 
setor direito e esquerdo, respecti-
vamente, de campo. 

Mesmo perdendo jogadores 
do sistema defensivo, Roberto 
Fernandes já deu sinais de como 
será a postura do América no Es-
tádio Anacleto Campanella, pos-
tura da qual o torcedor tem apro-
vado e já se mostra acostumado: 
para frente. Na relação para a via-

gem, Roberto Fernandes optou 
por não levar mais opções para a 
zaga ou para as alas a fi m de dis-
por de mais homens de frente. 
São cinco atacantes na relação - 
Soares, Lúcio, Pingo, Sérgio Júnior 
e Isac -, nove homens de meio-
-campo e apenas dois zagueiro e 
dois laterais. 

A opção de Roberto Fernan-
des pelos homens de frente tem 
dado certo desde o início des-
ta competição. Tanto é o que o 
time americano foi o que mais ba-
lançou as redes nesta Série B até 
aqui: 12 vezes. Ainda invicto no 
certame, com 86% de aproveita-
mento, o objetivo de Roberto Fer-
nandes é alcançar agora o tão so-
nhado equilíbrio, palavra de or-
dem no Alvirrubro desde sua che-
gada. A próxima missão é reduzir 
o número de gols sofridos para 
ampliar ainda mais o saldo, crité-
rio em que o time rubro é segun-

do na tabela, com sete gols, atrás 
apenas do seu xará mineiro, que 
tem nove de saldo. 

Apesar de ter desenhado o 
time em campo, o comandante 
americano disse que deve defi nir 
por completo o time que vai en-
trar em campo contra o Azulão 
apenas hoje. “Testamos algumas 
opções e vamos esperar mais uma 
pouco para chegar a uma defi ni-
ção”, disse o treinador rubro. 

Para o goleiro Dida, que to-
mou a vaga de titular no time 
americano após a saída de Fabia-
no, o América tem tudo para con-
seguir manter a boa fase fora da 
casa nesta Série B. “Já sabemos 
que se trata de uma equipe muito 
qualifi cada e que tem um sistema 
defensivo sólido, mas vamos para 
lá com o pensamento de trazer 
pontos fora de casa”, disse. Para 
ele, o time rubro já é um dos times 
a serem batidos nesta competi-

ção. “A partir de agora todas as 
equipes estão de olho no América 
e vão querer estudar o nosso time 
para buscar os pontos, mas a gen-
te não pode perder o foco. Temos 
que manter os pés no chão para 
continuar jogando bem”, comen-
tou o goleiro.

No Azulão as novidades são 
o retorno do atacante Somália e 
as contratações dos atacante Da-
nielzinho e do zagueiro e “xeri-
fão” da Seleção da Venezuela Jai-
me Bustamante - este último, po-
rém, ainda não deve estrear nes-
ta contra o Dragão - enquanto a 
baixa fi cará por conta de Geova-
ne, ex-América. Durante a sema-
na, o técnico Sérgio Guedes tes-
tou o ataque do time paulista com 
várias formações, revezando na 
equipe titular Somália, Leandrão, 
ex-ABC, Danielzinho, Ricardinho 
e Nei Paraíba, e também deve de-
fi nir o time titular apenas hoje. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

Tal qual nos treinos de véspe-
ra da semana passada, o técnico 
Márcio Goiano voltou a surpre-
ender no último coletivo antes 
de voltar a campo pela Série B do 
Campeonato Brasileiro. Depois 
de treinar uma mesma forma-
ção nos dois primeiros treinos 
da semana, o comandante resol-

veu mudar o esquema e confi r-
mar um novo time para o jogo de 
amanhã, contra o CRB-AL, no es-
tádio Frasqueirão.

Antes numa formação com 
apenas um atacante e seis joga-
dores no meio de campo, o trei-
nador optou por escalar a equipe 
no último treinamento coletivo 
com dois atacantes e um meio de 
campo com dois volantes e dois 
jogadores A novidade na equipe 

foi a entrada do atacante Adria-
no Pardal. Preterido do time ti-
tular nos dois primeiros treina-
mentos da semana, o jogador 
voltou a atuar no ataque ao lado 
de Anderson Costa. 

No meio de campo, a surpre-
sa foi a escolha pelo zagueiro Ali-
son para o lugar de Henik que, 
desde que chegou, foi titular em 
todas as partidas. O zagueiro jo-
gará improvisado no setor de 
contenção ao lado do volante Bi-
leu. Na criação das jogadas, Raul 
e Erivélton deverão formar a du-
pla. Este último, na semana pas-
sada, saiu de Natal praticamen-

te escalado, mas no treinamento 
realizado no Ceará, acabou per-
dendo a posição para Guto. Du-
rante o treino, Goiano ainda ex-
perimentou uma formação com 
Jérson no lugar de Raul, com o 
camisa 10 deslocado para atuar 
como atacante ao lado de Ander-
son Costa. A experiência, entre-
tanto, deverá fi car apenas como 
opção para o decorrer da partida.

“Na semana passada a gente 
tinha trabalhado no 4-5-1, com 
três meias que dariam condição 
de aproximação, mas nos jogos 
a gente sempre utilizou o 4-4-2 
e, dentro de casa, acredito ser o 

mais acertado. Estou tendo pro-
blemas na transição dos dois vo-
lantes pra bola chegar aos meias 
e o Alison é jogador de experi-
ência e deverá ajudar nesse mo-
mento importante. Teremos 
uma equipe mais vibrante para 
buscar a primeira vitória em 
casa”, afi rmou Márcio Goiano.

Assim, o ABC está pratica-
mente confi rmado para buscar 
o primeiro resultado positivo em 
seus domínios e deverá trazer a 
seguinte escalação: Andrey; Pedro 
Silva, Eduardo, Flávio Boaventura 
e Renatinho Potiguar; Bileu, Ali-
son, Erivélton e Raul; Adriano Par-

dal e Anderson Costa.
Em relação a perigosa 15ª 

posição e a proximidade com a 
zona de rebaixamento - ABC está 
a apenas um ponto da degola -, 
Márcio Goiano reforçou a impor-
tância de viver o momento para 
buscar uma posição melhor. “Vi-
mos equipes que estavam na 
zona de rebaixamento e termina-
ram entre os quatros primeiros. 
É viver o momento, O CRB-AL é 
o adversário da vez e o momen-
to exige que possamos somar os 
três pontos, nos impor  para con-
seguir primeira vitória jogando 
em Natal”, encerrou.

EM CASA, ABC TEM
CHANCE DE SE REABILITAR

FICHA TÉCNICA

Estádio: Anacleto Campanella.
Horário: 21h
Arbitro: Antônio Schneider

AMÉRICA

Dida; Michel, Edson Rocha, Jorge 
Felipe e Gustavo; Ricardo Baiano, 
Márcio Passos, Fabinho e Júnior 
Xuxa; Isac e Lúcio.
Técnico: Roberto Fernandes.

SÃO CAETANO

Luiz; Samuel Santos, Wagner, 
Gabriel e Diego; Augusto Recife, 
Moradei, Éder e Marcelo Costa; 
Nei Paraíba (Danielzinho ou 
Somália) e Leandrão. 
Técnico: Sérgio Guedes.

VALE LIDERANÇA
/ SÉRIE B /  VITÓRIA CONTRA O SÃO CAETANO PODE DEIXAR O AMÉRICA ISOLADO NA PONTA, MAS TIME JOGA DESFALCADO

 ▶ Wanderson: suspenso  ▶ Norberto continua lesionado  ▶ Cleber também cumpre suspensão
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